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mento. -2.º Que a diferença, achada na to- 
talidade das notas, se tornava claramente in- 
DRA» E LAS Fisiri A SL E Ot 7 vp ss na: 
“noffensiva,notando que n'um caso se escrevia 


circulantes. — 3.º Que ainda quando houvesse 
«protestos deletrasno valornominalde 185:0005 
“reis, não deixariam o banco impossibilitado de 
darlucros. —4.ºQue os ganhos em: 1865 foram 
nperiores-aos de: 1864, e os deste ultimo anno 
maiores do que em 1863. Seguia-se por-fim 
sa transcripção do resumo e do balanço, e 
demonstrações de conformidade entre verbas 
adsmbbair; O — canioliou celas 

«b 5 Não occultamos nenhuma. parte da defeza 
como tambem não fechamos campo á accusa- 
rção; mas:parece-nos que a resposta não foi ca- 
e vjá por incompleta, já por menos exacta 


em varios pontos... | . ir A E o 
Assim, uma folha de Lisboa havia dito 
que, attentos os pequenos lucros, e os prejui- 
zos que o banco soffreu por descontos des: 
graçãdos; o dividendo não podia ser feito sem 
perda de capital; a direcção, resumindo as ac- 
cusações, assevera ter-se escripto que no an- 
no anterior houve prejuizos em lugar de ga- 


la somima/ das emittidas; e no outro a das|. 


[de notar que o banco, apresentando reis 


rá D* l pro pu IO S o o 
Porto com o seu saldo positivo; neste ponto 
endemos que o banco falla com funda- 


ent 
mento. 

, Passemos aoutro 
“À direcção e os 


ay 


É es 


teem procedido bem no que respeita ás per- 
FÊ Site Meg tio ig? e bos Esto om] ry1 74 
das a indemnisar, esta verba é um valor real | 


para o activo, ou entra n'elle por simples fi- 
gura de escripturação, a peior de todas? 
A este respeito lia-se num documento de 
recente data: rico | 
«À vossa commissão (fscal; parecer de 8 
de janeiro de 1866) sente que no presente an- 
no à somma destinada à recompôr o capital 
do banco não possa exceder 4 verba de réis 
4:1535555; e reputando como o primeiro do- 
ver d'este estabelecimento o conservar a in- 
tegridade do seu capital, entende que para o 
futuro convirá fixar o minimo de 6 por cento 
dos lucros liquidos para atenuar annualmen- 
te a verba de perdas a indemnisar». . [ 
Atenuar uma verba que figura no activo!! 
Exquisito modo de exprimir uma ideia, ou de 
desfazer um -castello de vans cifras! Istorre- 
vela infelizmente que o proprio banco não crê 


A 


Quio.. <. 843 a | 
bro prros accionistas não [d 


mhos; ora é evidente a distancia entre uma € |na validade dos 523:0395549 réis das perdas 
quira cousa; ninguem asseverou queos lucros |a indemnisar. São um. protesto annualmente 
oram maiores ou menores do que nos dous jarchivado no livro mestre; mas voz clamando 
ánnos anteriores, mas sim pequenos; o posi-|no deserto; a commissão fiscal lembra como 
ivo dá palavra não. podia. incluir rigorosa- primeiro dever constituir essa verba com uma 


| dem que passou do anno assado a- 
mento;'e que embora não partilhemos nos re-! ra o présente Ro roa 


ro firmado. Ficou a menciona 
condicções de perfeição e segurança, 
nossos encomios o ill.ºe sur Gaspar da Cunha Lima, 
| gerente da referida fabrica, pelos esforços que em- 
pregou para o bom resultado d'este trabalho. | 
O custótótal da referida - caldeira foi 'de- réis 
4:97358740; sendo : Pa E 


Quantia por que foi jnsta com a fabrica | 
“de fundição de Massarellos + -4:3608000 


Antonio José da Silva Cunha. 4 
Depois de lida e appróvada a acta da ses- 
são anterior, O administrador da companhia, o 
snr. Antonio Ribeiro Moreira, leu o relatório 
a sua gerencia durante o anno economico 
Ehãoo Bono cbivab enmedimento “prod 
Publicamos abaixo esse documento, at 
jual se verá que esta companhia continia a 


enmnnatana a Pre anca Lote de mca cr ssa cupim mt | Despezacoma colocação, reparos noen- | 
| proporcionar aos seus accionistas avantajados] * genho ete, E EMENTA COS egtaaah 
lucros em attenção ao capital empregado, 1 pi oco - do ES ERES 
mesmo tempo que está prestando grandes ser-| o da 1 
Viços ao commercio maritimo. Se no anno CCo-| — Tavamos esta rrenan E 
ART ums as a sia prq a os + Juevamos esta importancia a debito-da conta de 
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ii as) qt lre a » sa À a Y ; s.2. WI rat «Song cd 2a % » te o a p- p- 
e perdas um resultado tão favoravel como no| serviço dos reboqites foi feito com a possivel 
anno anterior, ainda assim é elle superior a pp EE attender E exi- 
oo E : +: mmercio, de hatrmoma com os inferes- 
quanto = póde pt de qualquer emprêza, ses da compânhia: e se foi menos vantajoso do que 
Terminada a leitura do r elatorio, O snr.|o do anno precedente o resultado d'este anno, não 
presidente, em virtude da resolução da assem-| deve isso admirar-vos,porque tendo havido menos 52 
blea para que a commissão de contas fosse no- ei foi por isso tambem muito menor a sua re- 
meada pela meza, nomeou Res esta comm E “Esta diminuição na quantidade dos reboques 
são os snrs. J. H. Andresen, Miguel de Souza! dev 
Guedes e F. Vander Niepoort. 1 | 
Na sessão de 12de março do anno passado 
tinha sido nomeada uma commissão para tra- 
tar da acquisição de um vapor de maior força, corrente de aguas, alguns a dous vupores, porque, 
quando apparecesse algum que fósse de reco- | comquanto sejam assim os reboques muito mais dis- 
nhecida conveniencia para a companhia, não percas para a companhia, não deixam comtudo de: 
devendo 'o custo d'esse vapor exceder a réis |“ e interesse. YA 
iz A > at 4 Antes de terminar permifti-me que vote um 
30:0008000. O enr.' J: H. Andresen) wii dos! pal E A 
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obstando algumas vezes & realisação dos reboques, 

deu lugar aos navios mais tarde, entrarem á véla. 
Para se aproveitarem, porém, o mais possivel, 

osmreboques, fizeram-se até, em occasiões de grande 


to de profundo respeito e saudade 4 memoria 


6253000 guintes: 


da caldeira nas melhores |: 
sendo digno de 


e attribnir-se ao muito temporal que houve, que|P 


mente a comparação. Assim, reduzindo a de- parte dos lucros! Ella mesma, se condemna- 
oza: à sua verdadeira significação, ella sólva alh por approvar logo depois o dividendo 


membros da commissão, dew conta 4 assem- 
blea que por ora não tinha apparecido nenhum: 


do Hlm.º snr. Antonio Adrião da Rocha, cuja perda 
deixando vago o lugar de vice-presidente d'esta as- 


Dividindo-se os benefícios pelas localidades 5 


E Pi de: A .o/g! Bai ane 
"Em 26 mezes t metituição sido util a 
2:470 infelizes. E ad bi E 
Leonardo Caetano de Araujo. E 
José Antonio Pinhero Bastos. 
José Joaquim Ferreira da Costa B 
“Rio, 1 de fevereiro de 1866. 


m esta piá: 


raga, 


= rea ra eadoro + 
Revista da politica externa 

Publicam as folhas de Madrid o tratado de 
alliança ofensiva é defensiva celebrado entre 
o Perú e o Chile, e a declaração de guerra á 
Hespanha feita pelo Perú. Pelo artigo 5.º do 
tratado obrigam-se as duas republicas a faze- 
rem todos os seus esforços para alcançarem a 
adhesão dos outros Estados americanos. Teto 
entende-se principalmente com a Bolivia e o 
Equador. Diz a declaração de guerra que, in- 
dependentementedos aggravos de que tem mo- 
tivo para queixar-se da Hespanha, éum dever 
ara o Perú considerar-se como solidario do 
Chile e da America desde o momento em que 
se trata de repellir violentas c injustas aggres- 
sões. | 

Folhas e correspondencias americanas dão 
sobre esta questão as seguintes noticias: 

Em Lima esperava-se que Columbia se- 
guisse o exemplo do Perú e que os navios do 
general columbino Mosquera se unissem aos 
das duas republicas já colligadas. | 


“|to tempo que reconheceu a. 


ea Italia tinham ce 


os fenians respondiam com assassinatos. Em 

ublim tinham sido encontradas mais lanças, 

E ainda não se explicava o que quereriam fa-. 

zer 0s fenians com estas armas contra os ca- 

nhões e as excellentes carabinas Enfeld do 

exercito inglez. Tambem tinha sido aprehen- 
dido um caixão com vinte e nove sabres, - 

— — Astiltimas noticias da Italia fallam de 
um discurso do deputado Minghetti como do 
mais notavel que tem sido pronunciado na 
actual sessão legislativa em Florença. O ora- 
dor disse que nenhuma nação estrangeira, ex- 
ceptuando a França pelos laços que a unem á 
Italia, tem-o direito de intrometter-se na ques- 
tão de Roma, e que o tratado de setembro, que 
é uma solução quEa Italia deve agora aeceitar 
com a melhor boa fé, não impede que como 


andar dos tempos venha a ser Roma a capital 


“| da Italia, coexistindo 'o rei eo pontifice, mas 


ções espirituaes. die | 

Na sessão de 24 de fevereiro expoz o ge- 
neral La Marmora a situação do gabinete, pe- 
dindo ao parlamento 9 apoio necessario para 
governar constitucionalmente. Manifestou a 
importancia que tinham as relações amigaveis 
com a maior parte das potencias do mundo e 
fallou com elogio da Baviera, que não ha mui 

alia 


1a mui- 

«respeito 

da convenção de setembro disse que a França 
niões distinctas sobre o 
oral do tao migo 


: + r EPA AS RR ator DE edi o 
exercendo este pura e simplesmente attribui- 


» A dr 


* 4 


porvir do poder te: 
a convenção seria executada lealmente. 
nunciou que a questão da divida pontifícia és- 


“Itava em negociações é que a França dera ex- 


plicações sobre a legião de voluntarios france- 
zes para o exercito, pontifical, a qual não teria 
nenhuma solidariedade com o governo fran- 
cez. Repelliu o conselho dado por alguns de- 
putados de seromperem as relações com a Fles- 
panha e declarou que não existia nenhuma ne- 
gociação politica com a Austria, e, por conse- 
guinte, não se poderiam diminuir as forças de 
mar'e terra. + gor 

À importancia de todas estas declarações 
feitas pelo presidente do conselho de ministros 
da Italia não carece de ser realçada por com- 
mentarios. - 

— Quanto à Allemanha é já indubitavel a 
completa reconciliação da Hungria e do impe- 
rador da Austria. A dieta da Croacia tambem 
dirigiu ao imperador uma mensagem de adhe- 
são e apoio, à qualo imperador respondeu em 
termos mui lisongeiros. 

Ora, como o poder pertence hoje mais á pa- 
lavra do que aos canhões, mais á verdadeira 


semblea, deixou-nos-tambem a obrigação do reco- 


demonstrou bem, que a differença entre va- 
rias verbas provinha de, diverso, modo de es- 
eripturaras, cimo os LeÃ 

Mas, anda mesmo n'isto foi co 
resposta? . heroi” q e l *- 
“ Parrece-rios que: não; d'algumas verbas 
a das notas especialmente) é clara a explica- 
ção; nem sabemos: como se deva rasoavel- 


mpleta “a 


entro emissão e circulação, e que taes titulos 
Dão podem ser olhados como garantia offe- 
recida pelo banco; estamos aqui inteiramen- 
te ao lado dos defensores; já não assim relati- 
vamente ao valor * fitulos “Ppossuidos, ao 
papel moeda em caixa e ás perdas a inde- 
pnisar, 1 + Bt srt | 
“Uma verba do  balanço-dá como existen: 
tos .321:7379500 reis nominaes em acções do 
proprio banco e reputa-as em 332:3945175 
feis, metal; ora, sendo o premio no mercado 
iguala Lp. e., os titulos não deviam figu- 
far no activo senão com 3:2175375 reis de 
lucro, ou menos 7:4395300 reis do que efro- 
ttivamente exprimiram no fecho de contas. 
Podemos e devemos ainda levar mais longe a 
diferença: como as contas do anno seguinte 
hão-de creditar ganhose perdas pelo divi- 
lendo do 2.º semestre de 1865 respectivo 
às acções; como esso dividendo influe no pre- 
O, é; depois'de pago; necessariamente baixa 

apparece o activo accrescentado em cifras, 
nas não em valores; .é facil de comprehender 
) que deixamos dito; as acções valem menos 
vez os quatro-por-cento-do 2.º semestre; 
ira assim que) deviam ser julgadas para que 
is dividendos fossem lucros; d'outro modo, 
Fe representam ganho por um lado, são per- 
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imente insistiy em contestar a. differença |. 


de 4 por cento; se o primeiro dever consistia 
em recompôr o capital, como se lhe antepu- 
nha a divisão de lncros? N'ºesta parte, que de- 
feza póde apresentar-se, quando a propria as- 
semblea geral, acceitando o parecer dos fis- 
caes do banco, deu a si mesma um tacito voto 
de censnra ? 

E de que se compõe essa verba ? 

De certo estão n'ella os quarenta contos de 
emprestimo forçado à junta do Porto; mas 
quaes são as outras partes componentes? Quan- 
to serecebeu durante o anno,para diminuição 
do capital em divida activa? Dos documen- 
tos apresentados pelo banco, ' parece que um 
triste zero é a lagrimosa resposta da historia 
do banco. E. seem verdade se tem como de 
pequenissimo valor cssa verba de 523 contos, 
quem poderá negar que o capital não se póde 
considerar completo? Não é isto mesmo o que 
exprime o parecer da commissão fiscal? E 
quando taes documentos podem ser addu- 
zidos, como se ha-de responder com sobran- 
ceria? 

Não temos o menor desejo de crear diffi- 
culdades a qualquer estabelecimento de cre- 
dito. O nosso interesse está em que todos se 
desenvolvam, concorrendo para o engrande- 
cimento do paiz; folgaremos de ter ensejo para 
lhes dar louvores; mas não devemos calar o 
que a consciencia nos dieta n'uma conjunctu- 
ra melindrosa. 

O Banco de Portugal crêmos que encon- 
trará maiores lucros na concorrencia franca, 
na actividade, na singeleza das contas, no se- 
vero cuidado em fazer transacções, do queno 
monopolio, ou em addiar dificuldades, Defi- 
nir clara e positavamente a situação, é prefe- 
a ee res em 
annuncio com um brado de alegria. Vi Rosa 
levantar-se sobresaltada «la sua cadeira de 
braços em que estava assentada entre almofa- 
das; vi minha mãi que tinha entre as suas uma 
das mãos da pobre doente; vi o snr. Pavelyn e 
sua esposa a quem a minha apparição ilumi- 
nou de jubilo o gesto. Mas Rosa ! ai, como a 


doença a tinha transformado ! Aquellas faces 
cavadas, aquelles olhos vidrados, aquelles la- 


bios roxos ! Era, pois, verdade que a morte ti- 
+ Depois derapido correr, posto que terrivel- [nha marcado a sua victima; eu fôra só para a 
Mente vagaroso para a minha febril impacien-| ver morrer ! 
ia, cheguei de tarde a Antuerpia. Atirei-me À este horrivel pensamento lavrou em mim 
Ora do carro antes que elle houvesse parado/uma desesperação immensa; senti que as per- 
te todo e corri de um folego até casa do snr.jnasse dobravam debaixo de mim: tratei de 
avelyn, mas lá soube por um criado que ha-|fallar, mas foi como se a mudez antiga me to- 
la uns dez dias que toda a familia partira|lhesse a lingua. 
ara o castello de Bodeghem, esperando que o Debalde movia os labios; nenhum som sa- 
do campo fortalecesse um pouco a doente. |hia da minha bocca. Uma torrente de lagrimas 
Sem perder um instante, corri a casa de|se me desprendeu dosolhos e cahi sobre uma 
tm alugador de carros e mandei pôr dous bons| cadeira, desfallecido de todo, com a cabeça oe- 
tavallos a um carrinho ligeiro; prometti-lhe |culta entre as mãos encostadas 4 beira de uma 
aluguer dobrado eum quarto de hora depois |meza. 
*aiscavam as pedras da estrada de Bodeghem, Ouvia a meiga e enfraquecida voz de Rosa 
em que corria o carro com a rapidez do vento. | que me dizia palavras de consolação; sentia os 
Rad parar o carro defronte da porta de braços de minha mãi que forcejavam por er- 
0 do castello, atirei uma peça de ouro ao guer-me a cabeça para um beijo, O snr. Pa- 
À" porta do castel- velyn apertava-ms as mãos e esforçava-se por 


Ocheiro e saltei ao jardim. 


0 y ? 
“mn criado saudou-me com um grito de ale-|tirar-me da dôr em que eu estava submerso pe- 
Ha; conduziu-me ao vestibulo a toda à pressa, |los testemunhos da mais viva afeição, mas per- 


vapor nas circumstancias que se requeriam. 

Não havendo mais nada atratar, foi levan- 
tada a sessão, tendo a assemblea fixado o dia 
14 do corrente para a segunda reunião ordi- 
naria, em que deve ser apresentado o pareter 
da commissão de exame de contas eleita na 
sessão de hontem, | intao é 

Damos em seguida o relatorio do snr. ad- 
ministrador da companhia : 


Surs accionistas da Companhia de Reboques 
Maritimos e Fluviaes.—E' hoje o dia em que, segun- 
do o artigo 1K.º dos nossos estatutos, me cumpre, co- 
mo administrador d'esta companhia, dar-vos conta 
dos actos da minha gerencia no anno findo em 98 de 
fevereiro ultimo. | 

- Em desempenho d'este dever, venho, por tanto, 
relatar-vos as occorrencias do anno,e apresentar-vos 
o balanço demonstrando o estado da companhia, e 
os interesses obtidos durante aquelle periodo. 

Effectnaram os dous vapores .Foz do Dou- 
ro» e «Mendes Leal», pertencentes a esta companhia, 
no serviço ordinario 292 reboques, sendo 251 mari- 
timos e 41 fluviaes; e em serviço .extraordinario re- 
bocaram em 22 de agosto a galera «Castro», parn'a 
qual, quese achava em perigo fóra da barra, me foi 
requisitado auxilio de um dos vapores, e tendo-lhe 
go promptamente prestado, foi salva aquella ga- 
era. 

A receita da companhia foi a seguinte: 
Importe total dos reboques. 12:0325800 
Dividendos de sete acções do Banco 

Mercantil, que possuia esta compa- 
nhia, relativos ao 2.º semestre de 


1865 e 1.º de 1866 “+ 1265000 
Juros de 3:5003000 réis nominaes de x 

inscripções de assentamento, do 1.º 

e 2.º semestre de 1865 à o 1055000 


Augmento em reboques feitos no anno 
anterior, que se calcularam, por fal- 
ta de medição, em menor importan- 
cia, O dim afena- ate dr 

Saldo que passou do anno passado pa- 
rao presente, conforme o parecer da 
commissão de exame de contas, ap- 
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623300 


— Leão; agradeço essas lagrimas, mas te- 
nha ao menos compaixão da minha pobre mãi. 
Olhe que lhe está a rasgar cruelmente q cora- 
ção! Peço-lhe que se mostre animoso e confia- 
do na minha sorte. 

Estas pá suras fizeram-me cahir em mim; 
fiz um esforço para ser superior à minha dôr 
e levantei a cabeça, Em quanto silenciosas la- 
grimas me corriam ainda dos olhos, tratei de 
explicar a minha viva commoção pelo senti- 
mento de ineffavel ventura com que tinha aba- 
lado a minha alma a vista dos meus bemfeito. 
res e de minha mãi. Mas Rosa atalhou esta em- 
baraçada explicação e disse-me, indicando-me 
uma cadeira ao seu lado : | 

— Venha cá, Leão, assente-se aqui ao pé 
de mim. Não posso conversar comsigo de tão 
longe, porque me cansa. | 

Depois que lhe obedeci, olhou para mim 
com radioso sorriso e cravou em meus olhos 
um olhar de singular profundidade. O amor e 
o jubilo davam-lhe luz ao rosto pallido, mas 
essa quietação, essa alegria, sobre as suas fei- 
ções definhadas, saltearam-me de nova angus- 
tia e deixei descahir a cabeça sobre o peito. 

— Custa-lhe muito ver-me doente! disse- 
me ella em voz serena e alegre. Ah, se não 
tivesse vindo, talvez-eu não tivesse força nem 
animo para esperar uma vida mais longa, mas 
agora, que o tenho presente, sinto-me já muito 


| Sem dizer uma palavra, abriu a porta deu 
ala e gritou : 


— Aqui está o snr. Leão! 
"es ou quatro vozes responderam a este 


ma |maneci insensivel a tudo e só respondi com so-|melhor. O meu coração bate mais livremente; 
luços, até ao momento em que Rosa murmu-|ha não seio quê, um sentimento secreto dores- 
rou aos meus ouvidos no tom da mais fervoro-| tabelecimento das minhas forças, que me dá a 
sa supplica : certeza de que escaparei à consumpção. Verá. 


nhecimento nos valiosos serviços que prestou á nos- 
sa companhia, da qual foi um dos fundadores. 

— Conclão o met relatorio dizendo-vos, que dili- 
gencicicumprir com exactidão as obrigações do 
meu targo,e, se 0 consegui, será para mim a princi- 
pal recompensa a vossa approvação, 

Porto 3 de março de 1866 
Antonio Ribeiro Moreira. 


Balanço da Companhia de Reboques Mariti- 
mos e Fluviaes em 28 defever eiro de 


1866 

ACTIVO 
Vapor «Foz do Douro», seu valor pelo 
BR 1 VE E - 22:5008000 
Vapor «Mendes Leal», idem idem. . 11:3003000 


Inscripções de assentamento, valor de 


Sta SIA E 1:7063250 

Carvão, importe do que existe . .. 7508000 
boques em divida, seuimporte . 1:1915900 
Caixa, dinheiro existente, 1:6365394 


Reis. 99:0843544 


PASSIVO 


Capital, 338 acções a 100:000 
Fundo de reserva, seu importe . 
Lucros e perdas, lucros do anno 


Réis 


« 33:8008000 
ITSOTO 
D:1875474 


- 99:0845544 


e d 


Caixa de Soccorros de B. Pedro V 


À direcção da Caixa de Soccorros de D. Pe- 
dro V, estabelecida no Rio de Janeiro, fez pu- 
licar a relação dos soccorros prestados por 
esta benefica sociedade no primeiro mez do 
corrente anno e 26.º da sua existencia, 
“Eis a relação a que alludimos, tal qual se 
lêno «Jornal do Commercio» do Rio de Janei- 
ro de 8 do mez passado, d'onde a trasladamos : 
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Já ámanhã quero passear no jardim comsigo e 
com aminha boa mãi; fallaremos da nossa in- 
fancia; evocaremos as nossas mais deliciosas 
recordações; gozaremos do bom tempo e ad- 
miraremos a belleza da benefica natureza. Às- 
sim, esquecerei a minha molestia, recobrarei 
forças e a saude voltará insensivelmente. Sim, 
Leão, tenho a certeza d'isso. Deus, que é todo 
bondade, destinou-o para dar-me duas vezes à 
vida. Basta a sua vista para curar me. Por- 
tanto, não desanimem todos os que me querem 
com tanto extremo, porque luziu para mim a 
luz do livramento. 

Estas palavras, ditas em tom de firme con- 
vicção, fizeram alta impressão em mim e nos 
paes. de Rosa. Comecei a vacillar na minha 
terrivel crença; o alegre sorriso que me cla- 
reou o rosto revelou a doce esperança que des- 
cera ao meu coração. 

Rosa fallou ainda por algum tempo com a 
mesma confiança exaltada, até que não viu 
mais lagrimas nos olhos de sua mãi e julgou 
ter desvanecido a impressão da minha deses- 
peração. Então poz-se a fazer-me perguntas 
sobre a minha jornada, e quiz saber muito por 
miudo como eu tinha vivido dúrante a minha 
longa ausencia e o que me tinha acontecido. 

Para mover-me a contar-lhe tudo circums- 
tanciadamente, disse que não havia melhor 
meio de curar um doente do que fazer-lhe es- 
quecer a sua doença. Em quanto eu fallava, 
interrompeu-me muitas vezes com joviaes ob- 
servações e dictos agudos, e mostrou-se tão ale- 
gre, que eu acabei por crer que sem razão me 


Duas fragatas peruvianas tinham sahido 
de Santo Antonio em direcção ao sul, ena mês- 
ma direcção haviam sahido do Callao duas cor- 
vetas, bem providas de marinheiros, soldados 
e voluntarios. ê aan, 

O commercio da Hespanha no golpho do 
Mexico estava-se fazendo com grandes riscos 
por haverem n aquellas aguas corsarios chile- 
nos. | | 

Os hespanhoes residentesem Limatinham 


| recebido ordem para não sahirem do paiz e os 


seus nomes eram registrados pelas authorida- 
des. O governo peruviano havia tomado outras 
precauções com o fim de obter represalias no 
caso de se apoderarem os hespanhoes de qual- 
quer parte da costa ou de causarem quaesquer 
prejuizos à republica. a 

No Callao tinha havido uma revolta de tro- 
pas que provocára grande enthusiasmo e na ar- 
mada chilena tinham sido alistados muitos an- 
tigos officiaes confederados. 

“Não parece muito provavel que a republica 
do Equador dê a sua adhesão á determinação 
do Perú, por ser a Hespanha a nação que maior 
consummo dá ao cacau, que é a sua principal 
producção, mas talvez entrem na liga contra a 
Hespanha as republicas de Nova Granada (Es- 
tados da Columbia), Bolivia e Venezuela, que 
teem cinco milhões de habitantes. : 

O «Internacional» de Londres diz que o 
Perú e o Chile decidiram evitar uma lncta de- 
finitiva com a armada hespanhola e cansar o 
inimigo com uma guerra prolongada. Se as 
outras republicas da America do sul se colli- 
garem com estas duas, será muito dificil às 
forças maritimas da Hespanha no Pacífico a 
acquisição de carvão e agua, e outras provi- 
sões. Se estas forças bombardearem os portos 
ecidades, poderão surgir d'ahi graves embara- 


EDS Tear 


tinha assustado e que não havia nenhum moti- 
vo para desesperar de prompta cura. 

Os meus protectores escutavam, com os 
olhos nadando em satisfação intima, e era vi- 
zivel que se entregayam ainda mais do que eu 
a essa doce esperança, 

O snr, Pavelyn tomou parte na conversa- 
ção; foi em extremo affectuoso e mostrou-me 


liberdade do que aos grandes batalhões, não 
admira que se verifique em Berlim a crise mi- 
nisterial que hontem annunciava o telegrapho, 
como não será para admirar se a preponderan- 
ciana Allemanha vier a pertencer muito breve 
á Austria. Esta fortifica-se no interior com um 
governo liberal, ao passo quena Prussia o con- 
de de Bismark teima em enfraquecer o seu pro- 
prio governo. enfraquecendo. a constituição 
prussiana. 

— Quanto aos principados danubianos as- 
segura um diario francez imperialista que a 
eleição do conde de Flandres para soberano 
da Romania não encontrará obstaculos por 
parte das potencias que garantiram os prin- 


cipados. Isto está recommendando que não se 


dê muito credito ao telegramma que annuncia 
haver o conde de Flandres engeitado a coroa 
d'aquelles Estados. 

— Do Oriente, os ultimos despachos tele- 
graphicos da Syria fazem esperar completa pa- 
cificação das desordens promovidas pelo chefe 
christão José Karam. 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario de 
Lisboa n.º 48 de ? de março 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Mappas da receita e despeza effectuadas por 


diversos cofres do Estado, em setembro do anno 
findo. 


— Portaria, resolvendo a duvida apresentada 


pelo director da alfandega de Barca d'Alva, sobre 
se as saccas exportadas para Hespanha,e que voltam 
ao reino conduzindo cereaes para consummo, devem 
ou não pagar direitos de exportação. 


— Venda, no dia 16 de abril proximo, de fóros 


impostos em propriedades sitas no districtode Aveiro. 


proximo, de capi- 
uid 4 
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— Outra, no dia 10 de abril 


— Que agitação no sangue! E' espantosa 


esta força nova. Esperemos. Vai talvez decla- 
rar-se uma reacção favoravel, mas se não po- 
zermos termo, em quanto é tempo, a esta com- 
moção muito viva, póde vir a ser funesta. A 
menina está muito cansada, apesar de o não 
parecer. E” preciso que repouse. Portanto jSnr. 
Leão, o senhor, que tem mais força sobre ei, 


deixe-a agora. E a menina deixe para ámanhã 
o prazer de conversar com elle. Então é prova- 
vel que tenha bastante força para continuar, 
sem excessiva fadiga, a conversação a que eu 
devo por agora pôr fim. 

Todos estavamos convencidos de que o 
doutor nos dava um acertadissimo conselho, 
porque logo que elle despertou a nossa atten- 
ção não podémos deixar de conhecer que Rosa 
estava em um estado de extrema agitação. 

Minha mãi tomou para pretexto que meu 
pat, que fôra a uma aldeia visinha comprar le- 
nha, já teria provavelmente voltado a casa e 
que eu não podia por mais tempo demorar-me 
sem o irver. 

Rosa pediu-me com as mãos erguidas que 
a fosse ver no dia seguinte muito cedo. Os seus 
olhos azues faziam irradiar sobre mim um sor- 
riso de celestes delicias. O snr. Pavelyn ainda 
me apertou a mão outra vez, e eu sahi conso- 
lado e quasi feliz, na companhia de minha 
mãi. | 


por differentes vezes que, apesar da sua ma- 
gua, não tinha deixado de ser meu amigo. 

Como eu tinha chegado muito tarde a Bo- 
deghem, o crepusculo começava já a escure- 
cer o dia, em quanto esqueciamos as nossas 
amarguras e inquietações em uma conversa- 
ção cheia de encantos e de consolação. Rosa 
espantava-nos pela sua vivacidade, animo e 
contentamento. Os seus labios tinham cobrado 
as suas frescas côres pela circulação de um 
sangue mais quente; os seus olhos brilhavam 
de alegria; havia nas suas palavras e nos seus 
gestos tanta liberdade de espirito e tanta for- 
ça, que o unico symptoma que apresentava de 
doença era a magreza extrema das suas faces 
e dos seus membros, 

Chegou então o facultativo que ia fazer a 
sua visita habitual. Tambem elle pareceu pas- 
mado da favoravel mudança que notou na phy- 
sionomia de Rosa e meneou a cabeça, sorrindo. 

Depois de me ter cordialmente felicitado 
pelo meu regresso, como a conhecimento an- 
tigo, acercou-se da doente e tomou-lhe o pul- 
so por alguns minutos. 

Depois disse com uma voz que accusava 
certa inquietação : 


(Continúa) 


+ 


“ conhecendo a tempo que 


taes não distractados, 
Coimbra. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias de Cabo Verde. 
—Ordem, n.º 46, da armada. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRAKGEIROS 


Noticia de terido a pique, na altura da Hava- 
na, à barca portugueza «Goethe», salvando-se a tri- 
pulação. 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 2 de março. 


(PRESIDENCIA DO SNB CESARIO) 


A 1 hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 61 snrs. deputados, 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Ofhicios 1.º Do ministerio da marinha remetteng 
do a relação dos ofliciaes generaes e superiores que 
são vogaes do Supremo Conselho de Justiça Militar. 

2.º Do ministerio da fazenda remettendo a nota 
da importancia da contribuição do registro, liqmi- 
dada e cobrada nos tres districtos dos Açores, desde 
1 de janeiro de 1861 até 30 de junho de 1865. 

3.º Remettendo o mappa indicativo das embar- 
cações entradas e sahidas nos portos de Olhão, Faro 
e Tavira para commercio estrangeiro e cabotagem 
durante os 3 annos civis de 1862 a 1864. 

4.º Declarando que nenhum dos snrs. deputa- 
dos empregados na dependencia d'aquelle ministerio 
tem exercido funcções publicas fóra de Lisboa, du- 
rante as sessões da camara actual, 

Notas de interpellação: Do snr. Souza Brandão 
ao enr. ministro da justiça ácerca da necessidade de 
sustar o concurso aberto para provimento da igre- 
ja de Fornos, no concelho da Feira. 

Projectos de lei: — 1.º Do snr. J. M. da Costa, 
tornando extensivas ús provincias ultramarinas as 
disposições da lei de 16 de julho de 1863. 

2.º Applicando ás mesmas provincias as dispo- 
sições da lei de 11 de setembro de 1861. 

3.º Do sur. Manoel Homem, elevando a comar- 
ca, o julgado de Villa Nova de Ourem, composto de 
novefreguezias, que constituem o concelho de Villa 
Nova de Ourem. 

O sur. J. M. da Costa mandou para a meza tres 
projetos relativos a negocios que dizem respeito à 
provincia de Cabo Verde. 

Continuando disse, que visto estar presente o 
gnr. ministro da marinha ia chamar a sua attenção 
sobre uma correspondencia que appareceu n'um jor- 
nal d'esta capital, ácerca do conflicto que se deu na 
ilha da Boa Vistaentre o administrador do concelho 

“e um cidadão, dirigindo-se aquelle a casa d'este, ar- 
rombando a porta da casa da sua habitação e inva- 
dindo-a e levando depois presos alguns individuos, 
sendo violentamente tratados na cadeia e segundo 
lhe parece por motivos insignificantes. 

edia portanto ao snr. ministro da marinha, e 
confiava que s. exc.* desse as providencias necessa- 
rias para que estes factos se não pratiquem. 

O snr. P.G. de Freitas disse que como deputa- 
do pela provincia de Cabo Verde não podia deixar de 
unir a sua voz 4 do snr. Costa, e tambem confiava 
que o snr. ministro tomaria as providencias necessa- 
rias. 

O snr. ministro da marinha disse que tambem 

- teve conhecimento do facto, ainda que lhe parece 

“haver alguma differença na correspondencia que re- 
cebera. 

—  Nãoemittiria agora a sua opinião sobre esses 

* acontecimentos, porque estaudo o negocio affecto 

vãos tribunaes aguardava o resultado, no emtanto já 

- tinha tomado as providencias necessarias para que 
taes acontecimentos se não repitam. 

j O nr. Gustavo de Almeida mandou para a me- 

- za um requerimento de Joaquim Cardoso Urbano e 
Silva, sobre negocio seu. 

O snr. Alves Carneiro chamou a attenção da 
commissão de recrutamento para que apresente 
quanto antes alguns trabalhos a este respeito e lem- 
brou algumas disposições da actual lei do recruta- 

+ monto que precisam ser d'ella proscriptos, como por 

- exemplo as remissões pecuniarias, as fianças e ou- 
tras; e concluiu pedindo ao snr. presidente que tives- 
sea bondade de consultar a camara para se discutir 
na primeira parte da ordem do dia de hoje o proje- 
cto n.º 18. | 

O snr. presidente disse que este projecto já es- 
tava dado para ordem do dia e a sua discussão terá 
lugar opportunamente. 

O snr. Falcão da Fonseca mandou para a meza 
uma interpellação, e umrequerimento para que se- 

- Jam imprestos no «Diario» os esclarecimentos que 
tem sido pedidos pelo ministerio das obras publicas 

- com relação à questão dos cereaes. 

Foi approvadio. 

O enr. Fortunato de Mello mandou para a meza 

3 requerimentos dos escrivães de Almodovor,Odemi- 

“ra, etc, sobre negocio ae lhe diz respeito. 

O snr. Lavado de Brito mandou para a meza 

— Uma representação da camara municipal de Moura, 

* “unindo os seus votos á representação que a esta ca 

- mara dirigiu a Real Associação Central de Agricul- 

tura Fortugueza, 
— Osnr Calça e Pina mandou para a meza uma 

* representação da camara piinfipal dé Cuba; e disse 
da occasião opportunamostrar.a a justiça d'este 

-» pedido. is | 

2 si O enr. José de Moraes mandou para a meza uma 

ai ah e 

| snr. Fradesso mandou para a meza um proje- 

- cto e dous requerimentos pedindo esclarecimentos ao 

— governo. : ç s | 
— O sux. Paula Medeiros obtendo a palavra para 
um negocio urgente, disse que lhe constára que fo- 
ram à assignatura alguus despachos de juizes para 
os Açores e alguns d'estes tencionam pedir licença 
antes de tomar posse dos seus lugares... 


 Osmr. ministroda justiça disse que não tinha de 
dar Splica ções algumas ácerca dos despachos que 
foram à assiguatura régia, e emquanto aos juizes po- 
“ direm licença só diria que não sabe se esses indivi- 
duos tencionam pedil-a. Os snrs, Paula Medeiros e mi- 
nistro das justiças ainda fizeram algumas observa- 
ções aeste respeito. ; 
sã ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto n.º 10 
O snr. Dias Ferreira como relator da commis- 
A Rio png to differentes considerações em fade 
o pr Esto mostrando a sua conveniencia e as yan- 
tagens que d'elle hão-de resultar. 
|O snr. Pinto Coelho continuou impugnando o 
* projecto, sustentando as opiniões que tinha emittido, 
* e como désse a hora-ficoucom a palavra reservad 
O snr. Julio do Carvalhal mandou 
* um parecer da commissão de guerra. 
e Fiat a ea Haga para ordem do dia de 
po | à continua a que vinh je, le- 
+ vantou a sessão E o egos 
Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Provincias 


para a meza 


BRAGA 1 DE MARÇO-—(Do nosso cor- 
- respondente) — Ainda bem que não clamei no 
deserto, À illustrada meza de Santa Cruz, re- 
não podiam deixar 
“de ser mal recebidas pelo pablico as econo- 
- mias que pretendia fazer, e que para costear 
às suas despezas e occorrer ao deficit tinha 
- Um meio eflicacissimo, que era pôr de parte 
- considerações e deferencias, e obrigar ao pa- 
- Bamento dos juros todos os devedores. en- 
tendeu, e entendeu muito bem, que devia 
ri ms desse recurso, e ordenou ao seu 
Or, que o pozesse em À 
ram, pois, no limbo as din 
ese a ellas é devida a resolução 
meza acaba de tomar, permitta-se- 
tambem compartilhe da glori 
“cabe por tão acertada medida 
que a instiguei a dar esse passo. 
Com medo de que se lhes pe 
as escripturas, consta-me que muitos dos in- 
dividuos que se achavam em grande atraso 
: no pagamento dos juros teem corrido a 
gal-os, ese o procurador d'aquella real 
continuar a desenvolver a 


quetem desenvolvido até aqui, dentro emlfred 
breve terá Santa Cruz dinheiro de sobra para/3:4273721 réis 
costear todas as despezas e pagar todas as di-/um 


vidas. 


Como consequencia necessaria d'esta acer-' que desde o 1.º 


tadissima resolução, determinou a meza de: 


Santa Cruz que houvesse sermões de quares- res por entradas de navios 1:0713460 e que” 


a.[isso deixam de merecer os devidos louvores. 


minhas reflexões, | do ultimo exercicio, N'essa sessão sorá tam- 
que a illustre| bem apresentada a proposta, de que ha dias 
me que|fallamos, para se effectuar um emprestimo, 
à que a ella lhe|com o fim de accelerar a conclusão das obras, 


pertencentes ao concelho de | ma na fórma do costume, é que se fizesse a o supprimento feito pelo cofre da associação 
procissão de Passos e o «lausperenne» com foi . 
o esplendor dos annos anteriores, e até sei que |1:4525821. 
para dar mais brilho e realce á festa dos Pas- 


de 3815367, sendo a despeza de réis 


Junta geral. —Teve ante-hontem lu- 


sos resolveu convidar o distincto orador o|gar a segunda sessão ordinaria da junta ge- 
snr. Alves Matheus para prégar o sermão do|ral do districto. . 
Pretorio e [Calvario, pagando do seu bolsinho| Lida e approvada a acta da sessão ante- 
toda e qualquer quantia que s. s.* exigisse, cedente, deu-se onte ca corespondencas que 
além d'aquella que é applicada para tal fim.|consistia em pai x cios ds procuradores 
Consta-me, porém, que o ilustrado orador não pelos concelhos de cp e Paredes, em que 
acceitára, em razão de ter de orar em outra |participavam Não po E Md por em 
parte n'esse mesmo dia, o que, na verdade, | quanto ás sente por - ta de fes 

é para sentir. Digna, pois, dos maiores enco- Em seguida procedeu-se á eleição de 4 
mios se torna a illustre meza, e com especla- membros para a commissão de viação muni- 


lidade o nobre provedor, o snr. Gaspar Pe-|cipal, sahindo eleitos os seguintes snrs. : 
reira, que se promptificava a 


fazer toda a des- Visconde de Villarinho de S. Romão 
peza da procissão, quando por gpa RR José Fructuoso Ayres de Gouveia 
vessem que não se a 
eus ole gas Eram Es um titulo para Dr. Antonio Ribeiro da Costa e Almeida 
esta terra. O snr. commendador Joaquim José Antonio Joaquim Borges de Castro. 
da Costa Rebello, irmão do exc.”º bispo que Terminada a eleição, o snr. presidente pro- 
foi d'essa diocesse, o snr. D. Jeronimo, aca: | poz que se procedesse á nomeação do thesou- 
ba do ser elevado, por decreto de 17 do mezfreiro geral do districto cá eleição de outras 
passado, á grandeza de barão da Gramosa. comissões, ; 
Se ha individuos em quem recaiha bem um ti: Sendo esta proposta submettida 4 discus- 
tulo, o snr. Costa Rebello está neste caso. |são, fallaram sobre ella alguns membros da 
Vivendo com aquella opulencia que os seu-|junta, resolvendo-se por fim que se esperasse 
bens de fortuna lhe. subministram, é o novo | mais alguns dias, até se reunir maior numero 
titular um cavalheiro que se torna respeitavel, [de procuradores. 
já pela sua idade, já pelo modo lhano e affa- Exposição de Pariz. — Conforme 
vel com que recebe a todos no seu palacete, em tempo noticiamos, reuniu-se hontem  ef- 
que é um dos mais bem mobilados e mais bo- | fectivamente no governo civil a commissão 
nitos d'esta terra. encarregada de sollicitar productos para a ex- 
— Teve lugar no domingo a assemblêa | posição universal de Pariz, a fim de deliberar 
geral dos accionistas do theatro de S. Geral-|a escolha das pessoas que devem ser convi- 
do. Lido o relatorio, procedeu-se á eleição, | dadas para concorrerem áquelle grande bazar. 
que deu o seguinte resultado : Fez-se a escolha referida, e segundo pa- 
Presidente —Visconde de Pindella. | lIrece, brevemente serão feitos ás pessoas esco- 
1.º Secretario— Antonio Vieira de Arau-|lhidas os convites no sentido que menciona- 
jo Junior. mos. 
2.º Secretario — João Evangelista de Sou- Rio Douro. — O rio de ante-hontem 
za Torres e Almeida. para hontom engrossou bastante. Hontem de 
Thezoureiro.— João Manoel da Silva Gui-| tarde, porém, ainda dava por maré. 
marães. A corrente era aproximadamente de 3 
Directores—Henrique Freire de Andra- [milhas por hora. | 
de, Antonio Feio de Magalhães Coutinho, Al Cemiterios. —Reuniu-seante-hontem, 
fredo Alves Passos. conforme haviamos dito, a meza da irmanda- 
Substitutos — Antonio Luiz da Costa Pe-|de de Santo Antonio dos Congregados, a fim 
reira de Vilhena, Joaquim Maria da Costa|de resolver o que mais lhe conviesse ácerca da 
Rebello, Luiz Maria da Silva Ramos. construcção do cemiterio que projecta. 
Conselho fiscal— João Antonio de Olivei- Deliberou, segundo nos consta, associar- 
ra Braga, João Baptista Lopes, Miguel Cto-|se com as outras corporações para a compra 
mes da Cunha Braga, Antonio Gaspar Rodri-|de terreno proprio, por iniciativa da authori- 
gues de Carvalho, João Baptista Ferreira Re-|dade, na fórma do ultimo dos quatro quesi- 
zende. tos propostos por esta ás differentes ordens 
Commissão de contas—F'rancisco Casimi-[e irmandades. 
ro da Cruz Teixeira, João Joaquim de Carva- Fallecimentos. —Falleceu ante-hon- 
lho Braga, Manoel Luiz Ferreira Braga. tem á noute, depois de prolongados padeci- 
theatro esteve fechado todo o anno,|mentos, o snr. José Antonio Leite Basto, an- 
bem apesar dos directores, que forcejaram por |tigo guarda livros da casa dos snrs. Castro 
que houvesse uma companhia que, proporcio-| Silva & Filho e commerciante d'esta praça. 
nando agradaveis noutes aos bracarenses, Tambem hontem falleceu o snr. Manoel 
désse algum lucro ao theatro, mas não a po-| Cardozo Valente, filho do commerciante d'es- 
deram conseguir, e ficaram gorados, por cau-|ta praça o snr. Francisco Cardoso Valente. 
sa do tempo, os interesses que se costuma-| | Devem fazer-se-lhe os officios de sepultu- 
vam auferir dos bailes de mascaras, - [ra hoje ás Ave-Marias na igreja dos Con- 
Assim, não obstante a sollicitude c esfor- | gregados. 
ços da direcção, pouco vantajosos foram 03) Postura. —Ã exc.”* camara acaba de 
resultados colhidos durante e anno em virtu- [estabelecer a seguinte postura, que tendo si- 
de das causas que menciono. À receita ordi-|do approvada pelo conselho de districto, prin- 
naria da casa foi de 6715010 réis e a despe-|cipia desde já a vigorar. 
za de 5225300 réis, havendo um saldo a fa-| | À postura é do theor seguinte : 
vor do theatro de 1483660 réis. «E' prohibido conduzir pela cidade resi- 
— À requerimento do meu nobre amigo | duos de assucar, a não ser em caixões perfei- 
o dr, Manoel José Leite Braga, vice-presiden-|tamente fechados de modo que não exhalem 
te da camara d'esta cidade, propoz em sessão | cheiro algum, sob pena de doi mil réis e o 
de hoje o presidente, o snr. commendador| dobro pelas reincidencias. » 
Joaquim José da Costa Rebello, o seguinte: Lembrança. —Sendo actualmente bas- 
«Attendendo a que o snr. deputado da na-| tante limitado o numero de obras publicas 
ção portugueza e muito digno juiz de direito | que andam no distrieto por conta da repartição 
desta comarca, José de Moraes Faria de Car-|respectiva, e por isso mais consideravel o 
valho, se tem interessado consideravelmente|numero de braços que necessitam trabalho, 
para conseguir a approvação do emprestimo | lembramos que seria util abrir-se alguma es- 
que a camara transacta enviou ao poder Je-|trada d'aquellas de que já ha projectos. con- 
gislativo, o qual esta camara tanto deseja se |feccionados, taes como a de Paredes a Lou- 
realise; attendendo a que serviços d'estaor-|zada, a d'esta villaa Felgueiras, a de Pena- 
dem não devem passar desapercebidos por|fiel a Entre-ambos os Rios e ade Penafiel á 
esta corporação, visto que são dos mais im—| Regoa. | 
portantes para este municipio; attendendo, Da Foz a Leça. —Como em tempo 
finalmente, a queo ilustre deputado, apesar dissemos, deve ficar prompto por toda a se- 
de não ser natural deste concelho nem por el- mana que entra ou principio da outra o ulti- 
le ter sido eleito, tanto se interessa pelo seulmo lanço da estrada da Foza Leça, 
desenvolvimento e progresso, propunha para Ponte de Moreira. -—Consta-nosque 
que se mandasse lavrar na acta de hoje um [estão paradas ha tempos as obras da ponte de 
voto de louvor e agradecimento ao snr. depu-| Moreira, na estrada do Porto á Povoa de Var- 
tado da nação portugueza José de Moraes Fa-|zim, parece que por falta: de fundos. 
ria de Carvalho. » Sabemos que pende no ministerio respe- 
A proposta foi approvada unanimemente [ctivo o orçamento supplementar para a con- 
estando presentes, todos os.snrs, vereadores, |tinuação d'estas obras. Seria, pois, para dese- 
TES Por ordem da authoridade administra- jar quea sua approvação se não fizesse demo- 
etiva acabam de ser chamadas á administra-|rar, por quanto tal demora póde produzir gra- 
ção “do, concelho todas as mulheres publicas | ves prejuizos não só á parte da ponte que es- 
desta cidade, sendo asda freguezia deS. Thia-|tá feita, como ao taboleiro de ferro que se 
go as primeiras intimadas que compareceram acha. para colocar. à ra 


em numero de 34. cá o) 
Reservo para £ pena raga a Ponte do 
-— Reservo para a seguinte correspondencia listrada de B as 


É Pp Lima. Segundo lêmosn'um jornal d'esta 
as providencias que a authoridade vai tomar|, +: : - velar senta 
a respeito d'este importantissimo ramo. do Já e 


E e (0 | a pé e vehiculos a estrada que se andava cons- 
so publico, limitando-me por hoje -a-di- | tryindo entPe Braga e aquella parte do Alto 
zer que, apesar de tardias um pouco as pro- | E 


PS Mirího. á 
videncias que agora se vão tonal, nem por No dia 1.º do corrente havia chegado alli 


a primeira diligencia. | | | 
Comtudo, posto a estrada se ache nos ter- 
mos em que dizemos, os trabalhos ainda não 
estão de todo finalisados. . o pfpaos, 
Projectos. — Informam-nos que entre 
outros projectos que tem de ser remettidos 
para o ministerio competente pela direcção 
das obras publicas d'este districto, se contam 
o da estrada de Penafiel a Guimarães, o da re- 
construcção do caes de Villa Nova de Gaya, 
o da substituição da ponte de madeira: deno- 
minada do Forno, na estrada de Amarante, 


“== Contra a suspensão do capellão de Nos- 
sa Senhora do Porto dê Ave anda-se promo- 
vendo no concelho da Povoa de Lanhoso um 
protesto, que, segundo me acabam de afiian- 
çar, já se acha assignado por quasi todos os 
individuos mais respeitaveis d'aquella terra, 

— O tempo continúa frigidissimo, appare- 
cendo ante-hontem cobertos de neve todos os 
montes e serras js circuitam esta cidade.» 

— “[ertinou hontem ao meio dia o «laus- 
perenne» na igreja de S, João do Souto. Ape- 
sar de pequena, ainda em nenhuma igreja es- 
teve o Senhor em tanto aceio como em S. 
João do Souto. Em ponto pequeno era im- 
possivel mais pompa e mais sumptuosidade. 


o 
. o 


respeito á reforma das cavallariças do quartel 
da guarda municipal. | 
Todos estes projectos são bastante impor- 
tantes. Muito conviria, pois, que a sua ap- 
provação se não fizesse demorar, não só pela 
conveniencia da prompta conclusão das mes- 
mas obras, mas porque d'esse modo se facili- 
taria trabalho á classe operaria, para a qual 
não são sufficientes as obras que de presente 
ha no districto, principalmente depois que as 
da nova alfandega deixaram de ter tanto de- 
senvolvimento. ato 
Bibliotheca Publica. — Durante o 
mez de fevereiro ultimo frequentaram a Bi- 
bliotheca Publica 619 leitores, que consulta- 
ram 696 obras como se vê da seguinte nota; 


NOTICIARIO | 


- Associação Commercial. — Na 
terça-feira tem lugar no edificio da Bolsa a 
reunião annual da Associação Commercial do 
Porto, para proceder 4 eleição da nova direc- 
ção que tem de servir no corrente anno, e pa- 
ra lhe serem apresentados o relatorio e contas 


; Porque fui eu e construir-se um novo importante edifício no Leitores ars 
j |. [sitio da Senhora da Luz para alli estabelecer ms Art 95 Fone tada 
ponnam em juizo/um pharol de primeira ordem, um posto me-[2* “ io atra 450 495 
teorologico e outro semaphorico. sciencias naturaes 19 21 
À receita da Associação Commercial no » — ditas exactas Jo aa 
pa-tanno e 1865 foi de 3:4775345 réis e a des- j rd Pet : F 7 
casajpeza de 2:0275721 réis, à qual juntando a "8 aco - 6 

cat : . p ; urisprudencia 6 6 
mesma actividade| quantia e 0005000 réis, que foi paga ao co- ; Tnéólbeia 26 2 

às obras por conta,prefaz a somma de réis EAR E 
Pp y Total 619 696 


passando para conta nova 


saldo de 495624 réis. Os visitantes durante o mesmo mez fo- 


À conta do telegrapho commercial mostra | aa 4 
de janeiro até 81 de dezem- ombn; 18 

brode 1965 ' flomens <a 
rode 15009 serecebeu de varios subscripto- cs 
Total 22 


por outra de cantaria, e finalmente o que diz) 


visitantes do museu munici- 
pal. —Durante o mez de fevereiro findo eis 
qual foi O movimento de visitantes do museu 
municipal : | 

Nos domingos (4, 11, 18e 25), desde as 
10 até ás 3 horas foi o museu visitado por 
29 homens—48 senhoras—61 menores. 

Nas quintas-feiras (1, 8, 15 e 22), desde 
o meio dia até às 6 horas por 66 homens — 
99 senhoras—33 menores. 

Nas terças, quartas, sextas e sabbados, 
desde as 10 até à 1 hora por 28 homens—8 
senhoras—12 menores. 

Total dos visitantes—223 homens — 78 
senhoras — 106 menores. 


Theatro de S. João. —Até que fi- 
nalmente foi hontem á scena o «Fausto». 

O applauso com que esta opera foi acolhi- 
da nos grandes theatros em que tem sido re- 
presentada, e as lisongeiras noticias que ácerca 
do séu merecimento deram a imprensa estran- 
geira e as pessoas que à ouviram no theatro de 
S. Carlos, em Lisboa, fizeram com que os «di- 
lettanti» portuenses esperassem com grande 
impaciencia, durante os numerosos ensaios que 
teve, o momento de ouvir executar a famosa 
composição do maestro Gounod, 

E essa impaciencia bem se traduziu hon- 
tem na grande concorrencia que houve ao thea- 
tro, a ponto de estarem tomados todos os lu- 
gares da sala e de um grande numero de pes- 
soas se retirarem antes de principiar o espe- 
ctaculo, por já não encontrarem bilhetes 4 
venda. 

O «Fausto» é uma das operas que teem 
sido melhor ensaiadas no nosso theatro, Sen- 
do, como é, uma partitura de difficilima .exe- 
cução, e dependendo essencialmente o seu 
bom effeito da boa execução de todas as par- 
tes de que se compõe; para ser desempenha- 
da com o bom exito que hontem teve, deveu 
ter custado ao seu ensaiador, o snr. Carlos 
Dubiai, grande trabalho, muitas fadigas e 
uma intelligente persistencia em moldar as 
faculdades dos diversos artistas, que interpre- 
tam a opera, ao todo harmonioso por que esta 
se distingue. 

Effectivamente ao snr. Dubini se deve o 
bom desempenho do «Fausto», e sirvam 
os applausos, que o publico hontem lhe dis- 
pensou, de premio ao seu trabalho e de esti- 
mulo para fazer o mesmo quando tenha de 
ensaiar outra opera tão eriçada de difficulda- 
des como a de que nos occupamos. 

Pago este justo louvor ao ensaiador da 
companhia, e tambem o devido encomio á or- 
chestra, que, reforçada com alguns 'professo- 
res, concorreu principalmente para o successo 
da partitura, na qual a maior dificuldade que 
ha a vencer é incontestavelmente a instru- 
mentação, uma das mais bellas que temos 
ouvido, desejariamos fazer uma apreciação do 
«Fausto»; mas tendo-o ouvido hontem. pela 
primeira vez, e não podendo julgar pela pri- 
meira impressão do seu merecimento, seria 
porventura menos justa a que desde já fizes- 
semos. Parece-nos comtudo podermos avan- 
çar, sem receio de nos enganarmos, que a ins- 
trumentação é bellissima e denota que o seu 
author tem muita sciencia, está iniciado nos 
intimos segredos da harmonia e soube tirar 
grande partido dos não mui abundantes can- 
tos com que foi inspirado. 

Às peças que, salvo melhor juizo, nos pa- 
receram de melhor efteito, são : 

O preludio. 

No 2.º acto. Todo o côro (incluindo o de- 
nominado dos velhos), que está bem ensaiado 
e produz bom efeito, para o que concorre 
tambem muito o terem sido reforçados os cor- 
pos de coristas com as segundas partes da 
companhia. —A aria de baixo, cantada pelo 
snr. Paccini. — À walsa. 

No 3.º A romanza do tenor pelo snr. 
Agresti. E' um trecho de muito merecimen— 
to tanto pela simplicidade e sentimento do can- 
to, como pela originalidade da instrumenta- 

ão. —A cavatina de dama, pela snr.* Demi. 
U de. muito valor e traduz bem os encontra- 
dos sentimentos da desditosa Margarida. 

Nod4.º A marcha: é de muito effeito e es- 
tá fóra do commum das composições d'este ge- 
nero: o seu canto é simples mas agradavel. — 
Toda a musica da scena da capella. E' pena 
que o mau orgão de que, por emprestimo, a 
empreza dispõe, não deixasse produzir o effei- 
to que o final d'este acto deve produzir com o 
auxilio de um melhor instrumento. 

No 5.º finalmente o magnifico terceto de 
soprano, tenor e baixo. 

* Odesempenho da opera por parte dos prin- 
cipaes artistas foi regular, tornando-se mais 
notaveis a snr.*. Demi e o. snr. Paccini, que 
executou bem a parte musical que lhe foi con- 
fiada, e desempenhou com a maior proprie- 
dade o papel mais dificil da peça, e tambem o 
mais importante, o de Mephistopheles. 


As vistas empregadas no «Fausto» são to- | 


das novas, menos a primeira do 4.º acto. Fo- 
ram pintadas pelos habeis scenographos os 
snrs. Lucini e Lambertini. São todas de bel- 
lo effeitoe fazem honra a estes pintores. | 

As mais notaveis são: a do jardim, na 

qual foi empregada com bastante successo a 
uz electrica, semelhando o luar; a do interior 
da capella e a da gloria. 

Não foi só n'esta parte que osnr. Paecini 
se esmerou em apresentar a opera com 0 ap- 
parato que ella requer. O vestuario era quasi 
todo novo, bom e apropriado á epocha que se 
representava.O costume com que elle mesmo se 
apresentou era verdadeiramente sumptuoso e 
apropriado. Parecia um verdadeiro diabo,mas 
diabo feito cavalheiro. 

Foram muito applaudidos os scenographos 
Lucini e Lambertini; os córos do 2.º e do 4.º 
acto; o snr. Paccini na sua aria do 2.º acto, e 
este artista e o tenor e a dama no terceto final. 
Depois de terminada a opera, tiveram repeti- 
das chamadas o emprezario snr. Paccini, o 
mestre da companhia snr. Dubini e os sceno- 
graphos. 

Hoje repete-se o «Fausto». E” de crer que 
haja outra enchente como a de hontem e que 
se succedam muitas mais. O snr. Paccini me- 
rece que o publico assim recompense o seu 
arrojo, póde assim dizer-se, de ter posto em 
scena, tão bem, uma opera tão apparatosa e 
dificil como éo «Fausto». | 

Doloroso espectaculo e doloro- 
so porvir. — Entraram hontem nesta ci- 
dade,no: meio de uma escolta do regimento 
n.º 14, Francisco Antunes, de idade de 35 
annos, natural de Villa de Secco, e o menor 
Fernando Augusto, de 14 annos, natural de 
Roriz, e além d'estes um filho do primeiro, de 
tenra idade,que o pobre pai trazia a cavalleiro. 

Causava dôr o espectaculo que offerecia 
este- grupo. Contrista ainda mais .a ideia de 
que a mais velha daquelas duas creanças,pa- 
ra a qual ainda mal desabrocham os gozos da 
vida, tem diante de si um futuro tristissimo, 
um porvir de bem amargas lagrimas. Fer- 
nando Augusto vem condemnado a tres annos 
ide degredo! 


Que estrella funesta levou aquelle infeliz 


a tornar-se tão cedo digno da punição da jus- 
tiça humana ? 


Pelo crime de morte commettido na pes- 


soa de um seu companheiro de igual idade, 
com uma pedra que lhe atirou, o sentencea- 


ram os tribunaes de Vizeu áquella pena. Quem 
sabe se em virtude de uma dessas luctas infan- 
tis, tão vulgares e tão pouco estranhadas,o ou- 
tro infeliz receberia a morte das mãos de 
Fernando Augusto? Que grau de culpabilidade 
haveria n'este assassínio de uma creança por 
outra creança? 

Quem sabe seaquelles tres annos de de- 
gredo, que talvez teriam de ser passados nos 
innocentes gozos junto do lar domestico, não 
serão a morte de todos os bons sentimentos, 
crestados em flor pela atmosphera dos presi- 
dios no tenro coração d'aquelle desgraçado ? 

Agradecimento. -—No lugar compe- 
tente publicamos um communicado em que o 
snr. Antonio Faustino de Mattos, victima do 
roubo industrioso de uma porção de facas e 
garfos, feito, como em tempo noticiamos, por 
um individuo que illudira a sua confiança in- 
vocando q nome do snr. Pena, agradece ao 
regedor de S. Nicolau e seu escrivão, os snrs. 
José Maria Patricio de Azevedo e Francisco 
José Pimenta, os esforços que empregaram 
não só para descubrirem. o culpado, mas para 
virem no conhecimento do lugar em que pa- 
rava o roubo. 

Effectivamente, posto não conseguissem 
ser bem succedidos quanto à primeira parte, 
pois que só um acaso fez mais tarde conhecer 
o author d'esta burla, são comtudo dignas de 
louvor as diligencias que aquella authorida- 
de e oseu subordinado pozeram em pratica 
para esse effeito, e o zelo com que o segundo 
procurou indagar onde parava o roubo, o que 
a final conseguiu, como um dia d'estes noti- 
ciâmos. 

Oecorrencias policiaes. Foram 
presas pelos agentes de policia Maria Nunes 
e Rosa Maria, por andarem a mendigar. Fo- 
ram remettidas para o Ásylo. 

Foram igualmente presos José Fernandes 
por não ter carta de residencia, Maria Joa- 
quina, por embriaguez, João Antonio, por 
mendigar. 

O primeiro foi solto depois de pagar multa; 
a segunda foi-o tambem depois de admoesta- 
da. Quanto ao terceiro, foi remettido para o 
ÁAsylo. 

movimento dos seguros de vi- 
das. — A «Previdente», folha official da so- 
ciedade assim denominada de seguros mutuos 
sobre a vida fundada e administrada pelo Ban- 
co Alliança, publica o seguinte movimento dos 
seguros de vidas : 

O do Banco União obteve desdo o dia 1.º de ja- 
neiro até 31 do mesmo 550 subscripções, por um 
capital de 188:1053000 réis. 

A Previdente do Banco Alliança obteve desde o 
referido dia 1.º dejaneiro até 31 do mesmo 236 subs- 
cripções, por um capital de 70:4923500 réis. 

A Tutelar desde 25 de dezembro de 1865 até 
25 de janeiro de'1866 obteve por todas as suas agen- 
cias de Hespanha, Portugal, Brazil e outros paizes, 
80 subseripções, por umcapital de reales de vellon 
839,900, ou 39:4565500 réis. 

A mesma folha publica novamente o se- 
guinte resumo da liquidação de 1871 por ter 
sahido errado na folha antecedente : 

A secção de seguros de vidas do Banco União 
teve até 30 de dezembro de 1865 778 subscripções, 
por um capital de 238:6603000 réis. 

A Previdente do Banco Alliança obteve até ao 
referido dia 30 de dezembro de 1865 1,073 subscri- 
pções, por um capital de 825:5943500 réis. 

Substitutos dos juizes de di- 
reito.—Continuamos a publicar a flista dos 
substitutos dos juizes de direito nomeados 
por decreto de 27 de fevereiro ultimo para 
as comarcas do districto judicial da relação 
do Porto: 

Lamego—Bacharel Francisco Pedro da Veiga, 
bacharel Antonio Teixeira Barbosa, bacharel Ana- 
cleto Pedro da Cunha, Augusto Maria de Lemos, 

Louzã-—Bacharel Adelino Justiniano de Mes- 

uita, bacharel Simão Maria de Almeida, bacharel] 

osé Maria Corte Real Saccadura, bacharel José 
Leal de Gouveia Pinto. 

Louzada—Bacharel Albino Leite Rebello da 
Gama, bacharel Antônio Barreto de Almeida Soares 
Lencastre, bacharel José Joaquim de Castro ;Ne- 
ves, bacharel João Machado Ferreira Brandão. 

Macedo de Cavalleiros—Bacharel Antonio Mau- 
ricio Pereira Cabral, bacharel Antonio Julio de Sá 
Vargas, Carlos Antonio de Miranda, Manoel Leo- 
poldo Botelho de Magalhães. 

Mangualde—Bacharel Miguel Antonio Gonçal- 
ves Costa Amaral, bacharel José Moraes Pinto, José 
de Almeida Cardoso Albuquerque, Antonio Castilho 


| Mendonça Falcão. 


Marco de Canavezes—Bacharel João de Almei- 
da Peres, bacharel Joaquim Maximo da Cunha Vas. 
concellos, bacharel Benedicto Soares Vasconcellos 
Monterroso, bacharel Antonio Fernandes Monteiro, 

Melgaço—Lourenço José Ribeiro de Figueiredo 
e Castro, Jeronymo Luiz de Magalhães, Antonio 
Candido de Souza Castro Moraes Sarmento, Luiz Vi- 
cente Gomes Pinheiro. . ” 

Miranda do Douro — José Francisco Thauma- 
turgo de Carvalho Pimentel, Antonio Laureano Ge- 


“|raldes de Macedo, Antonio Caetano de Oliveira,Joa- 


quim Alvares Falcão. 

Mirandella—Bacharel Francisco de Assis Ri- 
beiro Sampaio, bacharel Antonio de Araujo Alvares, 
bacharel Bernardino José da Costa Alvares, Anto- 
nio Silverio Podrigues 

Mogadouro—Bacharel Francisco José Ferreira 
Sanches, dr. Manoel Aguedo Gomes de Miranda,Ma- 
noel José Falcão, Antonio Augusto de Moraes Pi- 
mentel. 

Moimenta da Beira—Bacharel Balthazar Ja- 
cintho Cabral e Castro, Julião Sarmento de Vascon- 
ecellos e Castro, José Antonio de Moraes Sarmento, 
Amandio de Albuquerque Cabral. 

Monção —Bacharel Balthazar de Queiroz Ma- 
chado Vasconcellos, Antonio de Brito de Souza e 
Castro Lira Prego, Rodrigo da Cunha Souto Maior, 
João Manoel da Rocha. 

Moncorvo—Bacharel Thomaz Ignacio de Mei- 
relles Guerra, bacharel Antonio Joaquim Ferreira 
Pontes, bacharel Antonio Maria Esteves Freire Fal- 
cão, João Antonio Monteiro. 


Noticias do campo. — À «Voz do 
Minho» de 1 do corrente publica as seguintes 


noticias agricolas do concelho de Valença: 

Acabou o mez de fevereiro com bastante chuva 
e neve nos cumes dos montes que nos cercam, e um 
frio insupportavel, que assim comprova a influencia 
de tal mez n'esta nossa região. 

Já haviamos dito como o tempo bavia corrido 
até o meado de fevereiro e desde então deu-nos dias 
bellos de sol, que fizeram crescer as cearas de trigo 
a ponto de alguns lavradores a desmontarem pelo 
demasiado viço, evitando assim o acamatem depois. 

Sobreveio ameve no dia 25 e ventanias enre - 
geladas e depois chuva; e eis aqui temos os lavra- 
dores contentes com esta estação, que retarda o abro- 
lhar das arvores e vinhas e o crescimento extempo- 
raneo do pão de pragana. 

Quando uns assim bem dizem esta quadra, que 
a experiencia tem mostrado fivoravel para a lavou- 
ra, outros na maior parte queixam-se de tal estação 
pelo seu excessivo rigor de frio, que a todos accom- 
mette, e não menos ao lavrador, cujo trabalho se 
pratica ao ar livre. 

Vão muito adeantados os amanhos das vinhas, 
das quaes hoje melhor se tracta desde que o mal se 
fez curavel pelo enxofre, ec mais ainda desde que 
tem havido colheitas em partes onde ponco ou nada 
se enxofrou, Oxalá a terrivel molestia vá indo em 
declinação,sem que o vinhateiro por ora deixe de pre- 
caver-se contra o mal que não reputamos extincto. 

Teem-se feito muitas plantações de batatas 
cuja cultura cresce de anno para anno. 

Cada vez se vai desenvolvendo mais o amor pela 
cultura da terra, que mesmo pessoas de outras pro- 
fissões gostam entre nós de mandar cultivar peque- 
nos tractos de terra para hortas. o s 

Quando em dias formosissimos, como costumam 
apparecer em todas as estações ci por esta nossa 
beira Minho, se goza do espectaculo dos campos e 


getieros, com destino á cidade do Porto; 


E. 


veigas, ge reconhece que a popul : 
não poupa a trabalhos e fodizas E “BTicola | 
O milho quasi tem o mesmo preço, e q | 
agora se fez uma pequena compra para fóra, PM | 
Os nossos lavradores,como succede aos dem. | 
ça, se resentem do baixo preço dos cereaes ep Sh 
desejam o equilibrio possivel entre as vantamen 
productor e do comsumidor, e que não vá tudo J. 
provento dos fabricadores do pão. a] 
Resolução de duvida. — Pg, 
recção geral das alfandegas e contribyi 
indirectas foi expedida a seguinte portaria m 
solvendo a duvida apresentada pelo dire 
da alfandega da Barca d'Alva, sobre, 


saccas exportadas para Hespanha, e que 
tam ao reino conduzindo cereaes pay “y 
sumo, devem ou não pagar direitos de tm. 
tação : à 
Entrando em duvida o director da alfandem: 
Barca de Alva, sobre se as sacas exportadas 
Hespanha, e que voltam ao reino conduzindo cer 
para consumo, devem ou não pagar direitos de ex. 
tação, por isso que não encontra disposição lp 
nos preliminares da pauta que permitta a sua gu 
livre de direitos; e: conformando-se Sua Mapesii 
El-Rei como parecer do conselheiro director pe 
das alfandegas e contribuições indirectas: haporha 
permittir a saída da sacaria, que for destiny na 
conduzir cereaes, mediante a competente. e É 
importancia dos respectivos direitos de expor, 
a qual deverá passar á receita effectiva, sem mes 
fiança não for levantada dentro do praso de qui 
mezes. “8 
O que, pela direeção geral das alfandeg, 
contribuições indirectas, se communicará a 
competir. Vá 
Paço, em 22 de fevereiro de 1866— Am 
Maria de Fontes Pereira de Mello. E 
Naufragio.—O «Diario de Lisboa 
2 do corrente confirma nos seguintes term 
a noticia que démos ácerca da ida a nim 
no dia 25 de dezembro ultimo, da barea no 
tugueza «Goethe», procedente de Now Nf 
com carga de trigo, pau campeche e ontr 


Em oficio datado de 12 de janeiro proxy 
findo, participa oconsul geral de Portugalna Hay 
que fóra a pique no dia 25 de dezembro ultim 
barca portugueza «(Groethe», procedente deh 
York, com carga de trigo, pau campeche e q 
generos, com destino À cidade do Porto, salvanh 
na lancha a tripulação, a qual trinta e duash 
depois foi encontrada pelo patacho americano «) 
camen», capitão Willam S. Nickels, que atm 
portára áquella cidade; acrescentando o rele 
consul geral que os naufragos, tendo sido soceorm 
do necessario, iam partir na primeira occasião op 
tuna para este reino. ; | 

O que se faz publico para conhecimento q 
interessados. : . apo 

Secretaria d'estado dos negocios estrangeiro 
em 28 de fevereiro de 1866. —Emilio Achiles ont 
verde. 4 
Arrematações.—No dia 10 de ah 
proximo serão arrematados no governo dl 
de Coimbra, capitaes não distractados » 
centes ao concelho d'este nome avaliados 
1:8605700 réis. | 

E no dia 16 do mesmo mez serão arrem 
tados no governo civil de Vianna fóros ij 
postos em propriedades sitas na freguezih 
Carvoeiro, avaliados em 2155700réis, | 

Varias moticias. — O principe e) 
princeza de Hohenzollern (cunhado eirmãi 
S. M. El-Rei D. Luiz) partiram ultimame 
de Pariz parao palacio que possuem nasmarge 
do lago de Genebra, e onde receberiam q 
estes dias a visita do principe e da prince 
Napoleão. Dad AR 

— Lê-se na «Independencia belgas: 

«O imperador Napoleão, segundo 01 
tradiccionol dos soberanos, enviou um bra 
lete, que vale 5405000 réis, a/M.elle “There 
que cantou na presença d'elle em casado! 
neral Fleury.» + va 

— Na terça-feira, 19 de fevereiro, hi 
um duello á espada em Saint-Bonnet, pe 
de Brives (França) entre o snr. Eime 
Cranffon, filho primogenito do director 
«Correzien», e o snr. Doussaud, advog 
em Brives, por causa de um artigo publi 
do por este ultimo no «Conciliateur». O m 
Doussaud foi ferido na cara: a atma 
seu adversario tocou-lhe levemente no lat 


os 
. 
f 


7 


inferior. As testemunhas fizeram parar 00% 
bate. E ai | 


“— Ha actualmente em Mondragon (lê 
panha) dois centenarios: um, chamado di 
Calliot, tem 100 annos e oito mezks; 001 
Aimé Bouchard, tem 102 annos. Calor 
sa saude perfeita, mas infelizmente Boucil 
parece que está prestes a. succumbir ao pf 
dos seus longos annos. Bouchard tem um 
lho de 80 annos. a: s 


Factos diversos |. 


Publicou-se o n.º 46 do « Archivo Bi | 
resco», semanario litterario e instructivo:b 
te numero contém o seguinte :— Villa de 1 
res Vedras (com uma gravura), pelo nt, 
lhena Barbosa—Da patria ao céu, conto f 
pular de Trueba (continuação) —klespel sm 
os chins tributam á velhice, 4 memoria 
seus antepassados e em geral aos mortos! 
uma gravura representando um tumulo 67 
nez em Pekin, pelosnr. Vilhena Barbosa” 
litteratura na Si dm esa (contitã 

0), pelo snr. Pinheiro | » A 
a irao á luz as folhas 143: cr 
«Bibliotheca religiosa», cuja empreza SM 
se propoz e vai fazendo com louvavel es 
ridadea publicação da «Escriptura Dagis"” 
contendo o «Velho e Novo Testamento 
duzida do latim por fr. Francisco « 
Maria Sarmento. - aguiar 4 

=, ” 
COMMUNICADOS  L 


.— a 


Snr. redastor | 
Sendo já muito manifesto pelo muito lido 8% 
ditado jornal de V. uelle industrioso rouiy 
centemente praticado pelo dissimulado e fingido” 
tra-mestre da galera «Europa», não devem tam 
ficar na obseuridade os muitos valiosos sã 
restados pelo regedor de S. Nicolau o enr 7 
faria Patrício de Azevedo, e seu escrivão O 
Franeisco José Pimenta, no referido roubo, 
sur. José Maria Patricio a quem primeiro foi af 
ciado aquelle roubo, e este senhor não se poupfi 
go a dar as providencias necessarias para até 
o rufião. À 
Porém este (como bom piloto) lá se foi est 
do 4 tempestade que o ameaçava até que 
gomma (quasi sempre viscosa) lhe impediu tam? 
fortuna. E. 
Faltava agora saber onde existia o roubo: + 
ta indagação, muito devo ao snr. Francisco. 
Pimenta, que sem a menor detenção, e qui 


actividade e energia, lá foi descobrir os ques 
queiros já em diferentes mãos. AR 

Todos estes serviços e os mais, de que O”. 
co tem sido testemunha, merecem mais CONST 
ção do que minha insipiencia lhes pode mars 
por isso deixo ao publico para reparar e 
ta, dando o devido merecimento a quem d'ehe = 


se faz digno. | A. Fi de Matt 
(56) ago sb og 


ul 
A 


a] 


A verdade 

sobre o valor da pepsina e do elimr "a. 
psina de Grimaut de Ca, pharmas 
em Pariz. aq e 
O snr. Leconte, professor adjunto 
de medicina de Pariz, pharmaceutico ÃO , 
casa municipal de saude, e chimico pr pr 
cou em 3 de junho ultimo o resultado Cf tr 
analyse que fez sobre à PEPSINA E as DOS 
da casa Grimault & C.º,que concorrentes 


| cienciosos tentaram desacreditar,porque tt, do 
mault & C.» a vendem 50. p. c. mais BSS À 
os outros, q 


TON : saidas os bons é feitos, que a. pe- Hanco Commercial do Porto | |Earl] de Grey—em 6 para Cabo Verde, o palhabote 
p ; São 1 no tratamento das gastrites, gastral-| pesumo do activo e passivo do Banco | Commercia Protecção de Deus. 
à Pey sina E gestões dificeis, arrotos, pie posto: 2 do Porto em 28 de fevereiro de 1866 
x e dos intestinos, ão od E ii ão isto; ACTIVO: Porto 3 de março 
* Pr? ais das comidas, Jo ” DESR Gal moité Existencia em cofre, em metal... ..  214:1645672 ENTRADAS 
| er epors d ado e dos rins etc. E" pois de to- ? = E. 
tody “mid, doenças o Jg nhecimento do dito" trabalho do | Letras descontadas a receber... 970:0318217 JYNE 35 dias—Escuna ing. Favourite, cap. 
El “qnteresse ter c0 ta dar um resumo. Emprestimo sobre diversos penhores  367:6058284| Maxioell, carvão a M. Pernandes Rosas. 
Udo gnru Leconte, de que ir lt é como todas as pe- Emprestimo ao governo para a nova Ex ea 
) RA eps A a “examinado alfandega do Porto... .... cv... 800:0008000 é 
ela ql renas do commarao a - esa amylacea rm Titulos de divida publica (valor do BAHIA —Barca Douro, cap. Rocha, varios 6º” 
RE Eca na e de ; 0” neros. 
diga mit à cútica desde muito adoptada no commercio gpalanço) - e e 00.0 o gi00D PPS ESTES RIO DE JANEIRO— Barca Firmeza, cap. Car- 
ria «pira sinas que n'elle se encontram, e q sua Liquidações nono so sa no q... - dóso ditos. , 
lina Ca prE as e io é igual á da pepsina que mais Creditos diversos ...ccce «vous -  396:2265868 rat dg 
Pe ogobre a fibrina é 18 do i P É J “difi- | Emprestimo forçado á Junta do Por- LISBOA—Vapor Lusitania. . 
* By cabunda no commercio, quando igualmente acidih-| im g47...... RREO 67:8554000] Ra DRES—Vapor ing. Era, cap. Rose, vinho 
au ar Acidificada no mesmo grau que a pepsina Ei rd side nt 27:2515335 GLASGOW-—Vapor ing. Alexandra, cap. Car- 
om x cu es de Pariz, desagrega completamente movel A) e emo meo como... = J n ie ditos 
em «dos hospita riDa. Emprestimo parao porto artificialde egio, Gitos. Es una 
+ «ou 4 e 4 entando Fo) grau de acidez, até a carne Ponta Delgada. e... une asa. 61:1725061 em e m ç 
en ç ã stella atacada.» Acções em TeSCrVA,.cecorcrcconaa 500:0008000 F p E HORAS DA MANHA ) 
e «de Vi o divestão não póde ser attribuida a ou- = a + ica fóra da barra : 
ah, sa Dana, do a à pepsina.» Réis... 8.101:7098824 Hiate Razoulo 1.º 
a q ua Este poder digestivo perde-se pela exposi- - e se Brigue ing. Ethel. 
) mo 9 sina á temperatura de 100 graus (ebul- PASSIVO Galeota hol. Elena. 
q «ção da pep Capital do Banco co 00600 Copo QRO 2.000:0008000 Vento S. O. (fresco) e o mar bom. 
: E lição), O pó de pepsina, neutralisado, coagula em ade PE o esonsesdres ET ——— cs 
| À E Ya ite puro € f esco, na temperatu- otas em circu ação sc sco soc... - 
pm, apl NA ajento-purqe Aeee B Amortisações dos emprestimos para. Movimento maritimo de diversos 
pl, a «(O poder coagulante,do mesmo modo que 0) à nova alfandega ..«cecserenos 123:7508000 portos do reino 
Pa Es Soo perde-se pela immersão no pó da Dividendos a pagar ces se... s.. o 18:7308000 Fi eira 26 de fevereiro 
A «poder E Ig atitô e “À Debitos em conta corrente . sww «1. 813:3625445 sa - al 
, ge: a Finalmente, sobre doze amostras, obtidas| Fundo de reserva. . «casco renaero 100:0008000 Al a Re Ras lr 
pes «em doze das principaes pharmacias de Pariz—(por- Lucros e perdas susana... 11:3218473 ENTRADAS 


3.101:7095824 PENICHE—Cahique Bom Jesus e Almas,sardi- 


«que 0,80F. rd ih o 
my “satiyas) —nenbuma, pprcaeniam melhores condições Réis.... a | 
E ia netos, deve concluir-se, que os snrs.me- Banco Commercial do Porto, 1 de março de Não sahiu ro o 
à aum eo publico encontrarão sempre na PEPSINA E 1866 £ ' = 
Bs ça da casa Grimault C.:, productos Os directores, Não entrou gi parpeçã alguma. 
ou de um valor excepcional, ainda que o seu preço seja Balthazar José Martins, a 4 ma pç 
“mais favoravel do queo dos outros concorrentes. Custodio Teixeira Pinto Basto. SUNDERL AND. Esoiá Fes Er 


tera 
+) 


(816) 
N Necrologio 


vão de pedra. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Banco Alliança 
do activo e passivo do Baneo Aliança 
em 28 de fevereiro de 1866 
ACTIVO 


Resumo Esta barra acha-se actualmente excellente, ten- 


do de profundidade n'estas marés de lua 4,” e mais, 
a sua direcção é E. O. 


* morte do meu intimo e cordeal amigo | Existencia em dinheiro metallico.. . ' EAR 
“osnr. José Antonio da Fonseca e Castro Letras descontadas e a receber, e. 2.004:7358553 E | 
à PEA Junior, da Reqoa Letras caucionadas aliquidar...... 69:1003000 Caminha 26 de fevereiro 
lg é 9 Letras em liquidação +... «ceuves — 11:4298960 Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Meigo sorrir da vida, de que vales€!.. Que im-| Emprestimos sobre penhores...... 543:5405309 | — Jdem 2a al 
morta na terra ter esperança e dilatar as vistas Inscripções emais papeis de credito. 192:8065099 Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
avez de um futuro luzente?!. Que importa levan-|Devedores no paiz... urmono o 113:1338565 E Idem 78 EPs 
tar brilhantes edifícios, se só aqui apparecem ali- | Acções, prestações a receber. , . «sa 1.600:0008000 Não entrou nem sahiu embarca o aqua 
erces de areia e nada ha em que se firme o homem, | Custo de terreno...» .....car: ++: 10:7615970 x parir apra 
a não ser o dedo de Deus?! . O homem (bem o diz o|Despezas preliminares... .e....+» 3:0008000 Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Réis...... 4.868:7518359 CE | 
Movimento maritimo estrangeiro, 


“demora ! A vida do homem murcha como a flor !... PASSIVO 
“Passa como o fumo !.. e desapparece como o ven- Capital ..... .. cecsse cosa ee. 0e 4000:0008000] O sa relação a portos de Portugal 
faia | Diversos depositantes.. .scece...» 342:1068379| ENTRADAS 
E' assim !... é assim !... Quando o homem | Notas do Banco em circulação. .  « » 149:7608000/9292 de fevereiro. Em Shoreham, o Maria Manuela, 
tá sonhando delicias, é então que do somno o des- | Obrigações do Banco à praso...... 263:3648218 do Porto etc. 
nerta o famoso ruido da voz a mais amarga !.. Mor- |Credores no estrangeiro. ... ce re.* 8:09187131|, - Em Holyhead, o Emilia, de Liver- 
te! morte! Que não puinao idades nem tempos!.. in-| Dividendos a pagar... ... «+.» jo ais 7:7023800 k pool, para Lisboa. 
doles nem corações!.. É como te atreveste a rou- | Fundo de reserva .....eceresareo 60:0008000 Sra a 
bar dos braços da esposa o consorte mais querido? | Reservas pará liquidações «+ «ws 0. e 7:0008000| 09 ge fevereiro. De Deal, o vapor Amason, pára 
(doe da familia o objecto coça º ils pescas dos |Ganhos e perdas... «evssusmesss 30:7263249 |". Ta bos 
“qmigos o ente mais predilecto ?:.. ! choro-te, ——————— : s =s 
Didi te não porque desconto do premio do teu me- Réis....«. £868:7518959 a R E fardi ft Ba pn 
recimento... has-de tel-o pranto Deus, porque disn: 7 aro o Portos 
te dos homens já não te faltava... mas sim porque Porto o Banco Alliança, 1 de março deloy : e Lowestoft, o Narcissus, para 
era teu amigo e à Ae ausencia foi nm pena que | 1866. é ; Lisboa | 
“seextrahiu das azas do meu coração -.. s gerentes, À ie eus 
| ra, pois, aonde existes, tita o tributo da Antonio Martins de Azevedo. |" ; on iero); o Hope, para Lis- 
“minha amisade, em quanto na terra eu me não es- Francisco Ignacio Xavier. Des ER 


queço de orar pelo teu descanço... E" o unico servi- 
e reconhecimento que posso aqui prestar-te; 
hei-de fazel-o como amigo. 
qn Augusto B. R. 


*  Regoa 25 de fevereiro de 1866. 
“O. 


De Plymouth, o Annie, de New- 
Castle para o Porto e o Impi, de 
New-Castle, para Lisboa. 
De Yarmouth, o Panther, 
Porto. 


20 de fevereiro. 


mhe Brazilian and Portugueze 
Bank Limited " 
Balanço da agencia em 28 de fevereiro de 1866. 
Capital do Banco 50.000 acções a lbs. 
C ia anda lbs. 10 por acção 
id ACTIVO : ; 


para o 


Telegraphia electrica 


4.500:000 5000 
2250:0005000 


.«.... un... ... 


PARTE CO RRO Existencia em cofre e nos Bancos... 44:6768660 (Dirigido á Associação Cormimereial) 
ea | Letras descontadas. ....cccerve «+ - 163:0718565 Lisboa ? de marco 
. Alfandega do Porto Ditas a receber... .... AO ao TAL ELADÃO | ENTRADAS | | 
“Rendimento da alfandega do Porto em Emprestimos garantidos... ..e..-.+ 27:87758945 SWANSEA 11 dias—Barca sueca William. 
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; 9:9105655 |Devedores no reino e no estrangeiro. 175:9753490 LONDRES 5 e meio dias—Vapor ing. Fairy 
Idem no dia Jasenencanenneeeananaas has 


5:1048735 Saldos de varias contas, cavevero e 240:56738370 Vision. 
º 1 e E ç ' e É q , é. ck a e to mo eee Ea é. “BAHIDAS é 
E | MEIN Réis ... 666:0104645] | rIyERPOOL—Vapor ing. Galileo. -* 
a VIGO—Vapor hesp. Italica. 
PASSIVO: ; - 
The Brazilian and Portugueze Bank ' PERNAMBUCO— Vapor ing. Gladiator. 


Limited de Londres . 2. e ae 0.0: 285:7298590 | qr 
Depositantes a praso e em conta cor- | 


Despachos de exporiacio 
(218 Março 3 
RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, F. 


O io 8 vo joint escêcgaro corri: Momo CORREIO DE HOJE 
paia com iai J. J. da Encarnação, 100 saccos |Tetras a pagar bad - 10:7085130 
“com feijões e 2 barris com azeitonas. Sr E RARE RAS BA À - 
eq DEM a galera Tentadora, T. A. de Faria Contas correntes com diversos. .... "sato dao CA z Ali Raro 
& Filho, 1 cunhete com retroz. (Corresp. part. do «Commercio do “Porto») 
IDEM—Na barca Ermelinda, J. F. Moutinho, bg C z b d 
a litros de vinho; J. J. da Encarnação, 100 saccos - SE <e0. ; Es e P = a eis sedento 
“ *com feijões; Antunes Junior & Senna, 8 barris com Porto 3 de março de 1866. visconde de overal, nosso ministro resi ente 
“earne de porco; J. J. Barbosa de Lima, 10 ditos Director, em Madrid, um officio, no qual aquelle diplo- 
com ais Ê a cestos de alia Eáfião Pi Rich. Hatl Noble. mata communica que o snr. Bermudez de Cas- 
IDEM—Na galera Nova Fama, Romão Finto, Secretario, tro acabava demanifestar-lhe emtermosextre- 


50 canastras com alhos, 400 cestos de madeira, 10 
ditos de vimes e 20 caixas com batatas; A. da Silva 
10 fardos com archotes, 2 caixas com lou- 
A. F.da Cunha Lima, 500 


4h Ha end mamente reconhecidos, em seu nome e no do 


governo, a satisfação com que vira o procedi 
mento do governo de mandar sahir o general 
Prim de Portugal, motivando esta medida no 
manifesto revolucionario publicado em Lisboa 
pelo mesmo general; acrescentando o snr. Ber- 
mudez que tanto mais era apreciada pelo go- 


BRAZIL ' | 


Banco da Bahia |. 
Balanço do mez de janeiro de 1866 — 
ACTIVO 


saccos com feijões; Viuva Azevedo & Filhos, 100 | Accionistas. .. + .essecemene cesso 4,000:0005000] Verno hespanhol a medida tomada pelo gover- 
cunhetes Ec ENA de cebo. E pet a receber ..esseceerresos 2019 no portuguez, por 1sso que fôra espontanea e 
o LOND — No vapor ing. Era, Hooper Bro-| Bens MOVEIS:. pac conto aneapo jo o cam :392, o precedida de recla E 
thers, 4808 litros de vinho; Morra & Brothara Despezas judiciaes.......vew.v.s 2:1925750 DA - * qui e = ianiação a suma çdo EO 
10684 ditos de dito; J. Pinto Leite, 1 caixa com 2005 | Ditas geraes.. ..e.zsu.er»» dos So 2186998720 Sp jeque os e SM, U. 
réis em prata; M. G- de Moraes, 200 caixas com la-| Novo Banco de Pernambuco N/C...: 147:6545133| reconhecia no procedimento do governo portu- 
pica DA GO ca com latas. pia RETERE os a anne AMA : es OR UOO guez uma demonstração de justiça, de leal- 
SGOW—No vapor ing. Ale- olices da divida publica... ..«». 1,203:9148 sas 7 TJ 
xandra, S. Whistler, 1 caixa com Noca E 38 liítos de E ont hena ter EPA Ae RE 126:5833136 e ee de boa visinhanças a que era mui sensk 
vinho; Butler Nephew & C., 5342 ditos de dito; D. | Letras por h uidação com fallidos.. 17:2978910/ O ) E | 
M. Feuerheerd Junior & C.º, 325 ditos.de dito; Silva | Letras ajuisadas......c.. sesuesss 41:7663806 Este officio é mais uma confirmação de que 
& Cosens, 5876 ditos de dito; Croft & C.º, 133 ditos Hypothecas por supplemento de ga- o governo hespanhol não reclamou nem mesmo 
de dito, e 1 caixa com umajaponeira; G., J. Graham| rantia...... ES.» ASAS 101:3708000 | insinuou ao governo portuguez a convenien- 
& C., 2 caixas com tangerinas, 2 ditas com laranjas Knowles & Foster.............» ia 1513619 cia-da-sabida-do-peneral-Pri 
e 1 luta com doce; L. Maria de Oliveira, 40 caixas |Firmas fallidas....seemem ese ceseos + 160:5985423 pls! Drgenorals TINA. Ô 
“com laranjas; F. L. Caturno, 230 ditas com ditas; D. Juros do 16.º semestre. . .. ...zsew»* 5:1328637 Coneluiu hoje o'seu discurso na camara 
goaras, 100 ditas pede tt E Gr. de Moraes, 60 di- aero do e Semestre. . re ccesesos reis electiva o snr. Pinto Coelho. E' bem verdade 
tas com ditas; A. À. Pereira Porto, 40 ditas com di- | Edificio do Banco. ..........» Spire - ue o talento -o-mai - f 
“tg; Viuva Barbosa & Filhos, 300 ditas com ditas;d. | Liquidação de hypothecas......... vo 3989900 1 não D6 apems robusto e o mais desen 
e Silva, 24 ditas com ditas. CAIXA sc Sus iatais ora 0:80 00/06. ARO DRN 1.103:8795760 q1ay, y ar o convencimento aos 


animos, quando aquillo que pretende provar 
não está em harmonia como estado de eivili- 
sação e do progresso da epocha e quando se 


BREMEN — No patacho han, Wilhelm, J. H. 
Andresen, 381 litros de vinho e 200 quintaes de 


Réis..,. 11,611:511842 
cortiça; A. A. da Cunha, 100 ditas de dita. = e 


Capital..... ER A md 8,000:000 8000] ºPPÔS aos principios mais adiantados da scien- 
Completa descarga Dinheiro à juro reciproco, .::.. =. 360:1558000] cia. E” por isso queo snr. Pinto Coelho, que 
Março 3 Conta corrente simples. .......... “61:8298334] 6 innegavelmente homem de talento superior, 
CARDIFF- Hiate Aveirense. s Saci cenennesaereeo dah na questão que se discute na casa electiva,não 
EE Pi gu pc ST a RC RS TP SP 
RR O Dividendos a pagar...... perna 2 78125300] tos dá margem ás replicas victoriosas dos seus 

Março 3 acta do Sassi adere deal adversarios. 
RIO DE JANEIRO--Barca S. Manoel 2.º, cap.| Ditos do 17.º semestre. ........... CIO| Assim os cagaimproshigue vem respondido 
Coelho. 15.º dividendo.......ccceerer eo 11:2585400/ 2 8: exe.” tem tido grande vantagem e tem 
Premios indivisos.........cccce.. 6:0408456| rebatido um por um os seus argumentos, com 

Generos despachados pela meza | Novo Banco de Pernambuco S/C... — 112:1838978 facilidade e de um modo irrespondivel. 

= ppp sapo RO Fe CARE, a e o So E 2,268:250 8000 Ainda hoje o snr. ministro da justiça, que 
Março 3 teve à palavra depois do snr. Pinto Coelho 


Réis... 11,611:5115426 
(Ext. do «J. da Bahia».) 


2 ——TTITT———oo————— 


Praça de Lisboa 2 de março 
Rendimento da alfandega grande de 


no pouco que disse, mostrou as contradie- 
ções do illustre deputado e rebateu os argu- 
mentos que s.exc.* talvez considerasse os mais 
fortes e os mais solidamente baseados. 
Esperava-se que hoje se votasse a gene- 
ralidade do projecto em discussão, porém 


Ferro—76 feixes e chapas 
Oleo de linhaça—1 pipa 
Agua-raz—1 barril 
Pedras de amolar—72 ' 
Petroleo—12 barris 
Alcatrão—12 barris. 


Ee me e Lisboa de 1 de março........... 7:0198225 de aço | 
ESA SERES BET SD OP EE À Entrar soda ministro das justiças não tinha 
psi ac Era Era v A é fallado, ficou a votação transferida para se- 
Tesnhárdo ads oo “ E "o 3550a 5560 31:42555925 | gunda-feira, senão houver algum inconve- 
Trigo serodio...csuecaresvooo 930 a 6940 Lirtaes isa ne se Appan ae à 1850. 
» barbella..,cccccsereoo $150 a SIC «Jornal do Commercio» publica hoje 
às «4 FADEITO o 010 ajeio o uinro é nn Re 930 950 Fundos estrangeiros l j - J 
» da Maia...... espe 4960 á 5980 Bolsa de Londres, em 1 de março — Conso- E E arhgo “com o titulo ecoa: 
à vareiro..... pç "3910 a 5920] lidados 87 !/,—3por cento portuguezes 45 3/4, ES 
Feijão branco. ...cessersreso B740 a  S760 Isa de Pariz, em 1 de março — 3 por cento E” digno de ler-se, e dignos de se segui- 
Ro VEMElhO. 2 cce sanso cc 5790 a 5800 | francezes 69,904 1/> por cento 99,30. rem os conselhos e indicações que n'elle se 
» Tajado. ii. ERRORS 8660 a 5680 e ns Rar em Mm de março — Conso-| encontram. | 
DO MXBOB. si cio co Dado md 2 lidados 39,70 —differi E 7 - 
ambos. ASS ER a nm ni pl Chegou hoje mais tarde à estação prin- 
o S780 a STO | meme cipa] do caminho de ferro o comboio do cor. 
de estrangeiro. . cases 5450 a 5460 PARTE MHARITIMA reio. Devia ter chegado ás 5 horas e 5 mi- 
puto centnaa ca raaa antisetdo BDTO a 5580 E nutosda manhã e chegou ás 7 horas e 20 
Batatas (arroba) -s»ececseree: ese a 8440 As malas para a China fecham-se nos dias 3 e | minutos. 


820119 e Indi dias 11 e 26,1 Iminis- 
para a India nos Gias e 26, 1sto na adminis 
AB400 a, AMIDO tração central do correio de Lisboa. 


— 


Deulugar á demora o desencarrilhamento 
proximo a Santarem de um comboyo de mer- 
cadorias, que estorvou a marcha dos outros 
comboios que. se dirigiam. para Lisboa, Não 
houve desgraças. 


Azeite (almnde) 


Em 5 do corrente, sahirá de Lisboa para a Ma- 
deira, S. Vicente, S. Thiago, Principe, S: Thomé, 
Ambriz, Loanda, Benguella e Mossamedes, 0. vapor 


“À corveta «Sagres», que devia ter sahido 
hoje, não sahiu em consequencia do tempo, 
quetem estado horroroso. Ha tres ou quatro 
dias que chove torrencialmente, e é para se 
receiar que hajam cheias. O dia de hoje tem 
estado horrivel, chovendo quasi constante- 
mente e cahindo alguma pedra. Hontem além 
da muita chuva, fazia muito frio. 

Consta que fôra annullado o decreto que 
despachou alferes para a provincia de Ango- 
la, 0 sargento aspirante do exercito Henrique 
Augusto Dias de Carvalho. 

Foi confirmado capitão de 1.º classe, o 
capitão graduado em major da provincia de 


[Cabo Verde, o snr. José Xavier Crato. 


A delegação da alfandega de Lisboa em 
Cezimbra, rendeu no mez de fevereiro ultimo 
1875147 réis. 

O snr. José de Saldanha estudioso e intel- 
ligente mancebo de quem tenho sempre falla- 
do com merecido louvor, no que tenho sido 
acompanhado por todos os collegas na impren- 
sa, acaba de publicar um folheto com o titulo 
«Breves reflexões sobre moeda», dividido em 
4 partes. Na primeira, tracta da «moeda», 
na segunda da «uniformidade da moeda em 
todos os paizes», na terceira da «fabricação 
da moeda», e na quarta «do que se deve fa- 
zer em Portugal em relação á moeda. 

O esclarecido author d'esse opusculo com- 
bate a opinião por muitos seguida das vanta- 
gens que podem resultar da uniformidade da 
moeda em todos os povos. 

Sobre a fabricação da moeda é o snr. D. 
José de Saldanha de opinião : que deve con- 
tinuar à haver, por conta do Estado, casas da 
moeda, uma pelo menos, nos pa'zes ondes el- 
las existem; que a despeza d'essa repartição 
pode ser diminuida tornando-a fornecedora 
de alguns productos para o commercio, e fa- 
cilitando com as suas machinas trabalhos de 
ourivesaria nacional; que nos casos ordina- 
rios deve amoedar-se n'essa casa, por conta 
do governo, o ouro, a prata e O cobre; e que 
as fabricações rapidas e em ponto grande de 
moedas de prata e de cobre devem ser feitas 
de arrematação. 

S. exc.* entende que se deve continuar à 
amoedar na nossa casa de moeda, por conta 
do governo,o ouro que ahi fôr offerecido,e que 
não se deve mandar vir esse metal de fóra; 
que a prata velha deve continuar a ser fun- 
dida separada do ouro e amoedada de novo; 
que sendo necessario reformar-se a nossa moe- 
da de cobre, deve-se adoptar uma nova liga, 
dando-se 4 nova moeda um valor nominal su- 
perior ao valor real,e finalmente que o gover- 
no deve procurar saber se convirá uniformisar 
a nossa moeda em todo o paiz. 

Comquanto não concorde em alguns pon- 
tos com as opiniões do snr. D. José de Sal- 
danha, entendo que s. exc.* é digno de elo- 
gio por se ter occupado de um assumpto pou- 
co discutido entre nós, e por ter revelado bas- 
tante applicação e approveitamento da leitu- 
ra dos bons livros que tratam da materia. 

Bastantes pessoas de Lisboa preparam-se 
para partir para a Marinha Grande a fim de 
assistirem 4 inauguração da fundição de ferro 
das minas do districto de Leiria. 

A festa deve ser esplendida, pois todos os 
preparativos que se tem feito assim fazem es- 

erar. 

O alto forno da fundição está situado em 
Pediernes, que era ainda ha poucos mezes 
um baldio e que hoje está povoado e onde se 
levantaram elegantes casas de tijolo perten- 
centes á companhia. E” o influxo da industria 
e do trabalho. O que hontem era um terreno 
inculto e despovoado, transforma-se quasi ins- 
tantaneamente em productivos campos e po- 
o ão felizes! Abençoado poder do traba- 

gp a | 

Em um grande barracão se hba-de servir 
um delicado «lunch» preparado. pelo snr. 
Castella-o Matta de Coimbra. Para que se pos- 
sa fazer ideia do serviço basta dizer que aquel- 
le habil culinario ajustou com a companhia dar 
o «lunch» a 80 pessoas por 6808000 réis, isto 
é a 85000 réis por pessoa. 

Este preço é igual tanto para 80 como por 
90 pessoas, mas sc exceder a esse numero, a 
companhia pagará 85500 réis por cada pessoa 
mais. Foram convidadas 150 pessoas. 

Depois do «lunch», que será servido aos 
convidados, servir-se-ha um farto jantar aos 
empregados da companhia e operarios que 
comparecerem, n'aquelle dia. j 

A festa será presidida pelo snr. duque de 
Saldanha, que deve sahir na segunda-feira em 
dirceção 4 Marinha Grande, indo hospedar-se 
no palacio da fabrica de vidros, onde á noute 
haverá um baile. 

Ha comboio até Pombale carruagens d'alh 
para a Marinha para os convidados. 

O « Diario» publicando hoje os ultimos des- 
pachos feitos pelo ministerio da justiça confir- 
ma anoticia que dei a tal respeito na minha 
correspondencia de hontem. 

O «Diario» publica tambem o decreto 
que confere ao snr. visconde da Trindade a 
mercê de mais uma vida nq referido titulo, 
como eu noticiei opportunamente, 

Publica mais uma lista de nomes de indi- 
viduos estrangeiros que foram agraciados, 
comprehendendo -os que fizeram serviços ao 
paiz, por occasião da exposição internacional 
nacidade do Porto. N'essa lista encontram- 
se os nomes de artistas estrangeiros muito co- 
nhecidos e geralmente bemquistos e estima- 

os não só pelo seu talento, como pelas suas 
boas qualidades. poros so 

" “Pntre'os nomes dos que foram contempla- 
dos-por El-Rei “contam-se os“ snrs. Widor, 
Calmels e Carlos Wiener, cavalheiros de re- 
conhecido merito e dignos das sympathias que 
tem sabido alcançar entre nés. - 

"Tambem foi publicada hojeno «Diario» a 
carta de lei approvando o ultimo contracto 
Salamanca, bem como algumas portarias au- 
thorisando diversas expropriações de que te- 
nho dado noticia. 

M., 


e. Bda 
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Manco do Minho 


Balanço do Banco do Minho em 28 de 
fevreiro de 1866 


ACTIVO 
Dinheiro em caixa metal... ....... 34:2323053 
Accionistas: por prestações a receber 362:5008000 
Letras descontadas a receber. ..... 270:4263722 
Inscripções e mais papeis de credito  8:7765192 
Devedores no paiz...,..-..teces 34:1323197 
Ditos no estrangeiro... .....csu... 21:7885387 
Contas correntes com garantia .,, .. 17:15859066 
Emprestimos sobre penhores ... «.. 20:7803540 
Acções de conta proprias. ...se se. 29:8803000 
Despezas preliminares... ..... 3:9803090 
803:655 3147 
PASSIVO 
Capital .esemencocensenea secas 600:0005000 
Obrigações à pagar. .ecsececemees 84:19035580 
Depositantes.. . .m secure nuasenans 60:5755978 
Credores no paiz ....cecuuasceros 15:8883783 
Fundo de reserva. . cce cvsese evo 1:8253000 
Dividendos a pagar.........dro í 9505400 


Notas em circulação..... E AR 


35:900 
Ganhos e perdas... ..eccreses.res 4 Pt 


4:3245406 


803:655 
Braga, 3 de março de 1866. sh 
X Os gerentes 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida 
Manoel Luiz Ferreira Braga, 
"rancisco Casimiro da Cruz Teixeira. 


CORTES 


Camara dos snrs. depntados 
Sessão de 3 de março de 1866 
(PRESIDENCIA DO SNR. CEZÁRIO) 

A' uma hora abriu-se a sessão, estando presen- 
tes 65 snrs. deputados. 

Aeta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela mesa: 

Officios— 1.º Do ministerio da guerra, pedindo 
que se devolva áquelle ministerio o processo relati- 
vo á compra de um pendulo balistico, iucumbida ao 
snr. Mathias de Carvalho, processo que tinha sido 
remettido a esta camara em 22 de março passado, 

2º Do ministerio das obras publicas, remetten- 
do a cópia da portaria que nomeou o snr. Placido 
para servir interinamente de inspector da 1.º divisão 
de obras - publicas, e declarando que esta commjs- 
são é inteiramente gratuita, e que não consta que o 
mesmo snr. deputado tenha exercido fóra da capital 
fancções de inspector de portôs e barras ou as d'a- 
quella commissão. 

Requerimento: Do snr. Fradesso pedindo pelo 
ministerio da marinha as copias das consultas da 
commissão consultiva do mesmo ministerio, ácerca 
das condições à que devem satisfazer em sua cons- 
trucção os navios destinados para o serviço da na- 
vegação para a Africa. 

Notas de interpellação: 1.º Do snr. Gavicho 
ao snr. ministro do reino sobre arrozaes e pantanos. 

2.2 Dos snrs. A. Gonçalves, Sant'Anna, Freitas 
Branco, e Lampreia, ao sor. ministro das obras pu- 
blicas sobre o estado da estrada entre a Ribeira 
Brava ça Villa da Ponta do Sol, na Madeira, e so- 
bre as obras de reparação a que é urgente proceder 
no caes da mesma villa 

O snr. Salgado, por parte da commissão de 
guerra, mandou para a meza uma proposta reno- 
vando o projecto n.º 27 de 1865. 

Mandou tambem para a meza 17 requerimentos 
de officiaes do exercito pedindo que não seja appro- 
vado o cabimento de reforma. 

O snr. Alcantara mandou para a meza 16 re- 
querimentos de officiaes no mesmo sentido. 

O snr. José de Moraes mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Coim- 
bra, pedindo que se eleve a taxa dos direitos para 
a importação de cereaes estrangeiros. e fez sentir a 
necessidade do governo ordenar que um engenheiro 
especial seja encarregado das obras do campo do 
Mondego. 

O snr. ministro das obras publicas disse que os 
melhoramentos do campo do Mondego é uma ques- 
tão antiga. O governo não atem descurado, e tinha 
enearregado o engenheiro que dirige as obras da 
Figueira d'esses melhoramentos. 

Agora emquanto à questão dos cereaes, enten- 
deu conveniente mandar colligir pela sua secretaria 
os documentos concernentes a este assumpto; effecti- 
vamente esse trabalho está prompto, e mandava-o 
para a meza,e para conhecimento dos interessados, 
pedia que fosse publicado no «Diario». 

Assim se resolveu. | 

A requerimento do sur. Sant'Anna resolveu-se 
que se imprimisse no «Diario» à representação da 
camara municipal de Coimbra, que o snr. José de 
Moraes mandou para a meza. | 

O snr. José de Moraes disse que tinha votado 
contra o requerimento do snr. Sant'Anna, porque vo- 
ta sempre contra as impressões de representações no 
«Diario», porque isso augmenta a despeza. 

Em quanto ás observações do snr. ministro das 
obras publicas ácerca dos melhoramentos do campo 
do Mondego, dizia que não era possivel essas obras 
ficarem encarregadas a um engenheiro que já está 
sobrecarregado com outros trabalhos, e não podia 
deixar passar esta occasião sem declarar, que effecti- 
vamente a Junta não tem sido economica na sua 
admissão. 

O snr. Quaresma disse que o snr. José de Mo- 
raes avançara uma proposição, que não é exocta; por- 
quanto não se pode dizer que à Junta das obras do 
campo do Mondego não tem feito desperdicios. 

Effectivamente o snr. ministro das obras publi- 


cas tem satisfeito a muitas reclamações que lhe tem 


sido feitas com relação a negocios de Coimbra; e es- 
perava que 8. exc.* tendo em attenção o que se tem 


dito cem relação ás obras do Mondego; fará tudo 


quanto poder. 
O sor. Sant'Anna fez algumas considerações 


ácerca da necessidade das obras na Levada do 
Furado na Madeira. | 

O snr. ministro das obras publicas disse que o 
governo não tem descurado este negocio e ha-de te- 
mar as providências necessarias. | 

O sor. Faria Guimarães mandou para a meza 
um requerimento. 

Como estava presente o snr. ministro das obras 
publicas, e tendo ha dias annunciado uma interpel- 
lação a s. exe." sobre a diminuição da verba para as 
obras da nova alfandega do Porto, desejava que s. 
exc.: dissesse alguma cousa à este respeito, 

O enr. ministro das obras publicas disse que 
ultimamente fizeram-se para Inglaterra grandes en- 
ommendas de ferro paraas abobedas e outros mis- 
teres d'esse edifício; o governo vendo que essas en 
commendas demandam uma somma importante e que 
a verba votada no orçamento não chegaria para à 
continuação das obras, pois ainda faltam tres ou 
quatro mezes do anno economico, destinou 1:5003000 
reis mensaes para essa obra. . 

O snr. Thomaz Ribeiro mandou para a meza uma 
representação dos empregados do governo civil de 
Vizeu, pedindo que melhore o seu futuro, 

Mandou para a meza cinco er ves de 
camaras municipaes de cinco concelhos do districto 
de Vizeu, pedindo que a directriz da estrada de Vi- 
zeu à Lamego seja por Cotta e Villa Cova. E 

Fez algumas reflexões a este respeito, e dese- 


jou que o shr. ministro tivesse a bondade de dizer 


qual a direetriz do caminho de ferro e qual a dire- 


etriz que deve ter a estrada de Vizeu a Lamego. 

O snr. ministro das obras publicas disse que O 
governo já tinha erdenado os estudos da directriz 
da estrada de Vizeu a Lamego por Cotta e Villa 
Cova, porém a decisão de uma e outra pertence ao 
conselho de obras publicas, que ha-de deeidir sem 
pre como decide o que fôr de maior utilidade publi- 
ca. Mas sempre diria que o ilustre deputado ha-de 
sempre adquirir o que pertender porque o seu muito 
saber e a sua eloquencia arrasta. 

O snr. Salgado mandou para a mesa um rê- 

uerimento do archivista da 9.2 divisão militar pe- 
dindo se lhe conceda a gratificação de 105000 men- 
daes a exemplo do que se concede aos do ministerio 
sa guerra, 

Os snrs: Caetano Garcez, Mattos Corrêa, Paulo 
de Souza e Julio do Carvalhal, mandaram para a me- 
za pareceres de commissões. 

ORDEM DO DIA 
Projecto n.º 10 

O snr. Pinto Coelho continuou com a palavra, 
impugnando o projecto. 

O gnr. ministro da justiça no estado el que vai 
a discussão apenas trataria de dar algumas explica- 
ções por parte do governo. 

Não trataria agora de fazer considerações sobre 
a bondade dos systemas — absoluto ou constitucio- 
nal porque não julga necessario estar a gastar tem- 
po n'essa demonstração. 

Fez differentes considerações para justificar a 
medida que se discute, dizendo que não se tratarão 
de tirar ás corporações a sua propriedade, mas trans- 
formar o modo de ser d'esta, dando-se-lhe o valor 
equivalente, 

Como desse a hora pediu para continuar na ses- 
são seguinte. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
segunda feira a continuação da que vinha para hoje, 
levantou a sessão, 

Eram 4 horas. 


EXTERIOR 


folhas de Pariz, Bruxellas e 
Londres de 26 de fevereiro. De Madrid não 
recebemos jornaes. Por este motivo não da- 
mos despachos telegraphicos. 


TELEGRAPRHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
Madrid 2 ás 4h. em. da tarde 

A linha de Pariz está má. 


BERLIM 1—No conselho de minis- 
tros de hontem foi decidido chegar a 


Recebemos 


uma solução definitiva ácerca da ques- 
tão dos ducados. 

LONDRES 2-—-Consolidados ingle- 
zes 87 !/,—3p.c. portuguezes 45º. 

PARIZ2—3 p. c. francez 69,80—4 
!/a p. Cc. 99,80. 

MADRID 2-—Consolidados hespa- 
nhoes 39,80—Differidos 36,80. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Questão com o Banco de 
E Portugal .. 


prova das aecusações feitas pela «Corresponden- 
cia de Portugal» á direcção do referido Banco, 
vendegse nas livrarias de Viuva Moré, praça de D. 
Pedro—de Jacintho A. Pinto da Silva, rua do Al- 
mada n.º 134-—e de Ignacio Correia, rua de Bello- 


monte n,º 2, 
Custa 100 réis. (868) 


PROVA 
Divindade dos sete Sacramentos da 
loreja 


E A 
Superioridade do Sacramento do matrimonio 
sobre o pretendido CASAMENTO CIVIL 
—OFFERECIDO A TODOS 0SPORTUGUEZES— 


ENDE-SE em todas as livrarias e na rua da 
Flores, 224, loja de Chá. | 
Preço—40 réis. (790) 


ESPECTACULOS 


] Domingo 4 de março 

S. JOÃO. — Companhia lyrica.—Récita extraor- 
dinaria. —A opera—FAUSTO.—A's 7 emeia. 

N. B. Roga-se aos exe." snrs. assignantes que 
quizerem ficar com os seus camarotes de mandarem 
prevenir o camaroteiro até sabbado 3 ao meio dia, 
para que, passada a hora indicada, a empreza possa 
satisfazer aos pedidos. ú 


Domingo £ de março: 


T. DAS VARIEDADES. — Companhia nacio- 
nal. — Em benefício. — A comedia em 2 actos—O 
CONDE DE PARAGARA. — À comedia-drama — 
UNIÃO E TRABALHO. —A comedia em um acto 
com couplets— UM NAMORADO EXEMPLAR. —, 
A's8 e um quarto. | | + 


Palacio de Crystal 
SALÃO DOS CONCERTOS |. 
Sexta-feira 9 de março ás 8 horas da noute 
« Concerto dado pelo cavalheiro CEZAR AU- 
GUSTO CASELLA, violoncellista particular de 8. 
M. El-Rei de Italia. 
" Este concerto que devia ter lugar no domingo 4 


de março, foi transferido, em consequencia da opera 
«Fausto», para sexta-feira 9. Os bilhetes passados 


para aquelle dia servirão para'este. 
Os preços de entrada geral são:—Salão 18000 
réis —Galerias 800 réis. nabo SOS 


ds +“ 


ANUNCIO 


PALLECEU hontem o snr. Manoel Cardo- 
zo Valente, seu pai, tia e cunhado Fran- 
cisco Cardozo Valente, D. Thereza de Jesus 
Valente e Manoel José da Cruz Magalhães Ju- 
nior, pedem a assistencia dos seus amigos ao 
responso de sepultura, que por sua alma ha- 
deter lugar às Ave-Marias' na igreja dos Con- 
gregados. 
Pede-se desculpa de cumprimentos, 
| | 29) 


HOTEL CAMPESTRE 


| RUA DO MEIO N.º 116 
RIPAS ás quintas-feiras, sabbados e do- 
; mingos e outras eguarias todos os outros 
148. : E 
Recebe hospedes, para o que tem espaço- 
sas salas e quartos; preços commodos. 

'Tem para recreio um jardim com cara- 
manchões com mezas, onde os concorrentes 
podem ser servidos. 

Serve por lista. (863) 


AS pessoas que compra- 
de ram no Palacio de Crys- 
tal machinas para fazer sor- 
vetes e café, queiram procu- 
ral-as na rua dos Clerigos 
p.º 72, até ao dia 10 d'este 
mez. 


(898) 


4 
800 RÉIS A GARRAFA 
NA LIVRARIA DE VIUVA ia 


O O rs EST? PE VI eçÃ 
O estabelecimento de papel de Antonio 
Lopes das Neves no largo de S. Domin- 

os n.º 58 59, vende-se o seguinte: 
Vinho velho engarrafado, por al. 
158000 
8500 


mude. ..cces. 

Dito por garrafa. ....... 

N. B. Estes preços são incluindo a garra- 

fa, pois que o vendedor não recebe outras em 

troca por que muitas vezes destroe a qualidade 
do vinho. nata 4 o (626) 

o T+ 

Vinho do Porto- tinto é 
À velho | 

à [Ea ARCHEBR, rua dos Inglezes n.º 36, 

tem algum para vender, em garrafas, € 
garante a sua superior qualidade (23) 

INHO verde de Basto e 

Amarante de superior qua- 


lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 
trada pela Batalha. (5249) 


CALDAS. 


Eua das Flores n.º 45 a 51 


Jó recebeu mais velludos pretos largos e 


gorgorões de seda de primeira qualidade. 
(649) 


Aguas-ardentes prussianas 
ESTAS aguas-ardentes, conhecidas na La- 
glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) 


nior &,C.º, Bellomonte nv Pro i ONHES 
Muito bom e baratissimo 


pARA liquidação se vende na rua dos Guin- 

daes de Baixo, n.º 130, vinagre à 18150 
réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante- 
se a sua qualidade. (576) 


D. Joaquim Moreira-Reis, bispo resignata- 

e rio de Angola,convida todos os egressos 
-benedictinos) para que venham a esta cidade 
“do Porto assistir 4festividade de S. Bentonos 


G4CcA e toma letras sobre as diversas pra- 
ças da provincia da Galliza,aonde são seus 


O dia 12 do corrente mez de março, pelo 
meio dia, na casa das audiencias d'este 


N 


dias 20 e 21 de março. (878) 


* 


o SS 
“ 


“Antónia Maria de 


PLEGEITLAS to 


Oliveira B 


- 
- ” 


um em particular protestam o mais intimo re- 
--conhecimento. | (921) 


ANE José de Souza Guimaftes, D, 
“AA Maria Ermelinda Monteiro dos Santos, 
Manoel Antonio Monteiro dos Santos, Antonio 
Monteiro dos Santos, D. Anna Delphina Vie- 
gas dos Santos eJosé Viegas dos Santos, não 
lhes tendo sido possivel agradecer pessoal- 
ente a todos os ill,=ºº e exc,=º* snrs, que hon- 
Racial com à sua presença o officio de sepul- 
tura que teve lugarna real capella de Nossa 
Senhora da Lapa, na noute de 21 de fevereiro 
proximo passado,por alma de sua presada es- 
“ poza, filha, irmã e cunhada, D. Maria Amelia 
dos Santos Guimarães, o fazem por este meio, 

- protestando eterna gratidão. (902) 


Franeisco Pinto Bessa; vice-presidente servin. 
do de presidente de exc.”* camara munici- 
CM ga tráto nobre, sempre leal 
einvicta cidade do Porto: A 

PAÇO saber, que pela camára municipal 

“dl d'este concelho foi estabelecida e pelo con- 
selho de districto approvada, na conformidade 


. 


“do 1.º do artigo 121 do codigo administrati- |" 


Vo, a seguinte; irá 
SER aaa POSTURA 
E” prohibido conduzir pela cidade residuos 
de assucar; a não ser em caixões perfeitamente 
- fechados de modo que não exhalem cheiro al- 
“ gum, sob pena de dous mil réis e o dobro pelas 
reincidencias. | | | 
- E para que chegue ao conhecimento de to- 
dos, e possa ter execução, mandei lavrar o pre- 
sente edital e outros deigual theor que serão 
afixados nos lugares publicos e do estylo. 
Porto e paços do concelho, 3 de março de 
1866.— Antonio Augusto Alves de Souza, es- 
“erivão subscrevi | 
. : , E 


— Francisco Pinto Bessa, 
Vice-presidente. | 
| APR is (928) | 
- Associação Commercial 
E» p si v 
coro do. Porto 
Pp ordem do exc.=º snr. presidente acha- 
“se marcado o dia 6 do corrente março, pe- 
las 11 horas da manhã, para a reunião da as 
sembl à geral, na qual, conforme o que dis- 
põe o iPeimênto; tem de proceder-se à eleição 
da nova direcção; e além disso para resolver 
ácerca de uma proposta de emprestimo, appro- 
“vada pela actual direcção, com o fim de acce- 
lerar a conclusão do edificio da Bolsa, e a 
construcção de um novo edifício, no sitio da 
“Senhora da Luz, onde se estabeleça um pharol 
“de 1.º ordem, um posto meteorologico e outro 
“semaphórico. há 
", Foramexpedidas cartas de convite a todos 


o E 


= 
o 
1 


“Os snrs. associados, acompanhadas de listas |. 


- o o + o e 
dos actuaes e das contas do ultimo exercicio; 
mas por que é possivel que alguma não tenha 
grego “ao seu destino, faz-se o presente 
E o te o 
avis “ ; 


. ; = . : 
“Porto e secretaria da Associação Commer- 


“cial, 3 de marçode 1866. +. 
ES É A SS Eduardo Moser, 
Dos la VS TOSecretario. 


, ab Sue ata ==841] (924) 
ARREMATAÇÃO DE MOVEIS 
E jedi " do corrente, pelas 11 horas da ma- 
nhã, na rua do Principe e casa n.º 274, 


- 


“se ha-de proceder na arrematação de varios 

“moveis, roupas e louças'é um relogio de ouro 

pertencente ao fallecido Antonio de Oliveira 

Porto, e descriptos no inventario a que se pro- 

“cede pelo juizo de direito da 1.º vara-e carto- 
1 Eos ftinaç0O 7) 


«19 do escrivão Motta. 


80 D.5097 É 
ing svoruda 


A 54200 e 58100 o almu 


edad =] 


err 4 


TA, A E " 
de nos 


/ 4 


- 


depositos 


oo das ruas de D. Maria 2.2, 290 Carmo, 15, | 
mico Aaboalos sas Ha q ga (928) 
AOS VIDROS BARATO 


» JOAO AFFONSO DA PRESA. 
Al Rua dos Martyres du. 


ro q (ANTIGA RUA DA SOVELLA) BIG , 
RECEBEU um 
*Y de Alemanha 


sos baratissimos, assim como vidr 
“raça qi tambem e Encítiica de 1 
0 


ás casas. 


randão, 
e Albino Fernandes Guimarães Carreira 

“e Antonio Joaquim de Oliveira Brandão, al- 
tamente penhorados para com os ill.m* e 
exe.2% snrs. e reverendos sacerdotes, que as- 
=sistiram e os comprimentaram pela occasião 
do funeral de seu presado marido, paietio An- 
e des Guimarães, a todos e a cada 


requerimento dos testamentej 


Liberdade — 49 | MO 


correspondentes os seguintes snrs: 
Eduardo Santos, Corunha. 


reas. Ka 
Ramon V. Garza & (.º, Pontevedra. 
Manoel Pio Moreno y Sobrino, Santiago. 
D. Ignacio Garcia, Tuy. 
Menendes y Barcena, Vigo. 


A UNIÃO 


Companhia de seguros contra fogo, e explo- 
são do gaz e do raio, de riscos maritimos 
e Jluviaes, de vidas, etc, etc. 


POR PREMIOS MODICISSIMOS, E CONDIÇÕES 
FAVORAVEIS 


ESDE 1857 até 186405 capitaes seguros 

por esta enorme companhia CONTRA 
FOGO ,elevam-se á cifra de 241.025:0005000 
réis. 

Os sinistros pagos durante o mesmo perio- 
do de annos, e dos quaes bastantes neste paiz 
importaram em réis 601:3259020 ! 

“Representantes: n'esta cidade, E. Moser, 
rua dos Inglezes n.º 29, 

Em Lisboa, J. Bobone, rua da Emenda 
n.º 6D. 

Em Coimbra, Antonio Joaquim Valente 
rua do Visconde da Luz. 

Na Guarda, Simão Ribas. 

Em Aveiro, João da Silva Mello Guima- 
rães. id 

Em Lamego, J. Antonio Cardoso. 

Na Regoa, João José Leite Gomes, e tem 
agentes ou correspondentes nas principaes ter- 
ras do reino. (2309) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Entrada no parque = geral, 50 réis 
Dk prohibida a entrada no palacio e annexos 
durante a entrega dos objectos expostos: 
excepto—1.º Aos assignantes de bilhetes an- 
nuaes. 2.º Aos expositores ou seus represen— 
tantes. 3.º Aos compradores de objectos ex— 
postos. 
Porto, 8 de fevereiro de 1866. 
Os directores, 
Gonçalo Guedes. 
Alfredo Allen, 


(839) 


(581) 


A direcção da Associação Phylantropica 
Academica convida os socios à reunirem- 
se na casa do costume, rua do Bomjardim n.º 
69, no dia 8 de março ás 3 horas da tarde, pa- 
ra se tratar de alguns assumptos importantes. 
Porto, | de março de 1366. 
Secretario Interino, 
Alberto Antonio de Moraes Carvalho Sobrinho. 
e mid » (893) 
FALLENCIA DE ANTONIO 
JOAQUIM DE SOUZA BARREIROS 
curador fiscal convida todos os snrs. ere- 
dores a reunirem no Tribunal do Commer- 
cio pelas 11 horas do dia 9 de março, designa- 
do pelo snr. juiz commissario para continuar a 
verificação, votar-se sobre o projecto de con- 
cordata ofierecida pelo fallido e mais diligen— 
cias legaes. | Dequ 
O sollicitador —C, F. P. Felgueiras. 
| (780) 


FALLENCIA DE JOSE' JORGE 

snr. Juiz commissario designou 0 dia 16 de 
março, pelas 12 horas da manhã, para reu— 
nião dos snrs. credores para vereficação de 
creditos e mais diligencirs legaes. 

A curadoria convida todos os snrs, credo- 
res directos e indirectos a comparecerem no 
dia e hora designada no Tribunal do Gom- 
meércio d'esta cidade munidos dos respectivas 


documentos comprovativos legalmente sella- 


o 
E 


dos e lembra que não será admittida. na assem- 
blea pessoa alguma em representação alheia, 
que se não ache authorisada com procuração 
bastante e que ninguem poderá ser procurador 
de dous credores conforme o disposto no artigo 


834) sa 


medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se yê 
acompanham cada frasco. 


1204 do codigo commercial. 


O solicitador—0. F. P. Felgueiras. 


EDITOS 


barca portugueza «Monteiro 2.º» surta 
no rio Douro, posta em hasta publica a 


A 


o 


TT ano (925) | |campo fariença lavradia com cabeceiras de|' 

DE e, FIDAÇ DRANÇAG | |matto denominado—Campo de Alem—. sito 

“6 Nov AMOREIRAS BRANCAS || [no lugar da Azenha, freguezia de Paranhos, 
- DE 5 METROS DE ALTURA foreiro no dominio directo 4 camara municipal 
ENDEM-SE no Laranjal, 162 —Porto. [e consignau no deposito publico o producto fi 

o Misa ch sbroy OHAir? (926) | quido da mesma arrematação na importancia 


= Banco Mercantil Portuense 
AO podendo verificar-se as eleições da 
mesa e da direcção fiscal na sessão do dia 
1.º, são Convidados os Snrs. accionistas a reu— 
nirem-se novamente em assemblea geral na 
Proxiga Dao qu “go corrente, pelo meio 
, no edificio da Bo eder- | 
mencionadas eleições. ol a 
Porto, 3 de março de 1866. | 
abaliiaa | (210) 
Nova Companhia Moncorvense de 


Fiação de Sedas 
ACHA-SE aberta a subscripção para esta 
= companhia industrial e fabril, cujo fundo 
nominal será de 60:0005000 réis, em casa do 
snr. Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
rua de D. Pedro n.º 12; por isso, aquelles se- 
- nhores que quizerem subscrever terão a bon- 
dade de o fazer até o dia 10 do corrente. 

Porto, 1.º de março de 1866. 

e “O fiúndador da companhia, 
Antonio Caetano de Oliveira. 


(892) 


ça 


ac 


| 


so, com a pena de não o fazendo, serem lan- 


EE SR ME SSÃEA Cia 
Nº dia 7 de março corrente, pelas 10 Horas 


pelo juizo da 1.º 
Reis, se tem de proceder à arrematação de 13 


fica 


importancia do dividendo relati 
186 


no 
dos esejulgar a propriedade livre. 
| Como procurador, 
Antonio Ribriro da Silva. 
(899) 


da manhã, no tribunal de S. João Novo, e 


vara e cartorio do escrivão 


ções da Companhia de Lanificios de Lordel- 


9, conforme a authorisação dada pelo dito jui- 


Z0 no inventario a que se procedeu por falleci— 
mento de Anto 


nio Lourenço Gonçalves Lima, 
0 pertencendo ao arrematante os 6 p.e. 
vo ao anno de 


nd 


o. 


* O procurador, 
Guilherme Ferreira da Cunha. 


(853) |doce de golavada 


Domingos Antonio Gonzales, Puentea- 


contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 


macia 
ducto | rua do 


Pedro n.º 113. 


E 


E que as 


E. B. dos Santos, rua de S 
6la 65. Deposito geral n 
ruadeS. Vicente, 31 e 33 

ER ços O EA es 


Tribunal Commercial se tem de arrematar 


uma porção de vinho pertencente 4 massa fal- 


Freitas Guimarães: 
(Quem pretender saber a quantidade e lou- 

vação dirija-se ao cartorio do tribunal, eseri 

vão Mascarenhas. 


PREVENÇÃO 


Carolina Candida havendo obtido sen- 

* tença na 1,*e 2.º instancia pela qual foi 
reconhecida filha natural de Thomaz José Pin- 
to da Silva e com direito a alimentos tanto 
preteritos como futtros, anúunciou para que 
ninguem contratasse com'o- dito seu pai reês- 
peito dos bens pertencentes ao mesmo; -o que 
elle pertendia alienar para defraudar a annun- 
ciante; porém gonstando-lhe 
tem já vendido alguns bens, e tracta de ven- 
der outros como fim de prejudicar a annin- 
ciante sua. filha, em favor e beneficio de seu 
filho legitimo, renova/o mesmo annuncio, e de- 
clara a mesma annunciante e faz publico por 
este meio, e; para que. depois se não alegue 
ignorancia que protesta contra-taés vendas, e 
quaesquer outros contractos feitos pelo dito 
seu pai, que prejudiquem -e offendam os legi- 
timos direitos adquiridos pela mesma annun- 
ciante tanto com relação aos alimentos já ven- 
cidos e de que é credora de'seu pai, pois que 
já foram julgados á annunciante, como pelos 
alimentos que decorrem e ainda pela sua legi- 
tima futura. 

Carolina Candida Pinto da Silva. 

(Segue-se o reconhecimento.) (908) 


IU abaixo assignado declaro que deixei de 
funccionar como caixeiro do snr. João 
Antonio Marques Junior, da rua de Cedofeita 
n.ºlbalT,desdeo 1.ºdemarço. 
Porto, 2 de março de 1866. 
Luiz Rodrigues Pouzada. 
(914) 


(913) 


— — -— .— 


ATTENÇÃO 


JOSEFINA Correia do Espirito Santo, viu- 
J va de João Alves, previne ao publico que 
continua com o seu estabelecimento de esteiras 
finas para forrar salas, feitas por desenhos e 
pelo systema de Lisboa, assim como se encar- 
rega de todas as encommendas tanto aqui co- 
mo para as provincias, tudo por preços muito 
commodos. Rua da Ponte Noyan.º 8410, 


dear Deere percenaeadocom ts | 
COMMIIS 


y ; podas Fabião Almeida de Mendonça, 

avisa os seus amigos'e a quemse dignar 
honral-o com a sua confiança, di estabeleceu 
o seu escriptorio de commissões'na'rua de S. 
Francisco n.º 15, primeiro andar. 

Tambem toma consignações de vinhos pa- 
ra Inglaterra por conta de casas de:toda a res- 
peitabilidade. (7683) 
DD LT TT [Tm 

RECISA-SE de 2:0005000 réis a juros so- 
bre-boa hypotheca livre e desembargada. 


Quem quizer fazer este emprestimo póde fallar|' 


com José Maria, Monteiro, rua Formoza n.º 
388,0 qual seacha habilitado para dar os es- 
clarecimentos e informações que forem neces- 
sarias, de manhã até às 10 horas, e de tarde 
desde as 3 em diante. | 

Porto, 28 defevereiro de 1366, 


(890) 


BOLS DE MATICO SE“ pnarmacrs 
ex - pharmaceu- 

tico dos hospitaes militares. — 4 fr, o frasco. 
— Remedio o mais certo, o mais prompto eto 
mais economico para curar as molestias con- 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con- 
stantes.— Injecção de Matico, 3 fr.o frasco. 

Deposito geral na Pharmacia allemãa, 

rua de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 


(53]) 
Xarope de phellandrio . 


composto, Rosa, | 
NSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 


pelos documentos que| 


Este xarope é de reconhecida utilidad 


Deposito geral no Porto na pharmacia do| 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
"61 a 65, onde os gnrs. pharmacentico 


quisitarem. Vende-se tambem na phar- 
esse a, 

do snr. Bernardo de Oliveira Ramo 
Loureiro n.º 100, e na drogaria d 
stodio José de Passos, Praça de “D. 
a! 4” be : . 


(850) 7 


4. 


. 
+ 


|GRANULOS F XAROPE 


DEHYDOROCOTYLE ASIATICA 


DE SJ. LEPINE | 


E 


4 


Das ex 7. resu 


eriencias feitas na India, e em Pr 
Bilecções da pelle, e todas as que resultão. 
leo unieo a Ridtpiamádio SARA as por este 

amento. Se o um relatorio feito n 
mperial de medicina de Paris, elle 5 
Caz não somente nas affe« 


' 


. 


e 


E - 
o 


neas, em | 
notavel 


B. FOURNIER, pharmaceu- 
Honoré, 26. 

casa de LABELONYE, phar- 
eneurva. 19. = a ar Ea? 


ba o 
— a cmo AR 
-—- 


<) 


Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Alba- 
Abilio de Andrade. (1057) 


Pomada do dr. Queiroz 
Rº 


e outras doenças de pelle. 


MEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 


Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
anto Ildefonso n,º]|Ce 
a pharmacia Rosa, 
— Lisboa. (2) 


Banco do Minho. 


À feira de S. Bento n.º 24, compram-se 


e 
vendem-se acções d'este Banco. (129) 


Feira de S. Bento n.º 46647 


ONTINUA a vender calda 


de tomate e sopa 
Julianna cheg 


ada ultimamente,bem como. 


lida Marques -& Freitas e Antonio Augusto de 


que'o dito seu paid: 


SÕES 


[TNABRICAM-SE »a officina de Bruno da Sil- 


serem remettidas com brevidade é inteiras 
se as amostras n'esta cidade na rua de D, 


de forrar salas de B.'P. M. 
se encarrega de receber e mandar vir as en- 


Ros de diferentes tamanhos, propri 


podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 


Almadan.2387 caudrog amiavo; 


o 
* 


o — 4 
para 
Tra ATA ER Es 1 ETR Sets 
P- & a quem comprar 100 charutos para cima, 
MI, Ti o E ST a Ê rs 30 44 BP 
Tambem vendem charutos Havanos para 20 
- |téis, e para estancos faz-se bom 


Pes 
” 


o 
Has 


como paus mais miudos para mastreação de na- 
vios, vende, por preços muito commodos, À, un: 
Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. 


de Memel, 1.º qualidade. 


2 


e 45 kilos. | 


ETA Praça de D. Pe 


(897) |n.º 


Banco Nacional Ultramarino | ARRENATAÇÃO DE VINHOS. | ACÇÕES, INSGRIPÇÕES E COUPONS |AMESE; 


JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N. 36 
pe e compra dos Bâncos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIAO — AL. 


(24) 


de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. 


DE COSTURA 


. 
ê es “ 
RE cr des 


ANAS 


E 


MANUFACTURING 6: 


SINGER: MAN 

S machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com: perfeição todas as 

“grossuras de fazendas, tem calcador de força. variável, “agulhas direitas, e lançadeira 
com molla flexivel ao desenrollar do fio tudo'tão comprehensivel que uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. | NESooTA . 

O ponto igual de ambos os lados póde sertão bello-quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno à vontade, póde debruar,embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entreduasfazendas; franzer, etc. 

As machinas'de fâmilia são de mesa 
ou menos accejado, dn 
= As machinas industriaes são todas de ferro maiores ou-menores-segundo a especialida- 
de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro;-chapeleiro, corrieiro, para sac- 
caria, vellame, ete. Vendem-se na | 
| AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 89, SOBRADO. 


P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. (621) 


2 EE Ee AVES RE UR pe = 2d” mA! E 
Í al SA sa) De Pi-sos a - é a EE ea 4) bz .; j a E , e: 
Es. p : - ; ER É yo d de o Eme o 
Aa Rá DE SE sd eisSo k e ms de sb, Pr SITLA, Pee pa Sr as - - pr 
E2 - Epa -. o es ê, h ” o o o e 
DO dad pal po 4, ” pum a 4 : rf 
tdo QU A, 4 | send 
se . y Mo Ps: 
' A. A "a : “o. o = — — a ge o pm - = , 


- PREPARADO POR BURIN DU RUISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


À pepsine obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa o succo gastrico que opera 

a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho, gencroso, ella tem à propriedade importante de com- 
batera maior parte das molestias do estomago d dos intestinos, às quaes é sujeita a pum enicaCes aos 

como : gastrites, gastralgias, caibras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravidez, 

— pilantes, arrotos de gaz, ictéricia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os ra que 

» padecem de affecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia « a penainos 
de supportar e digerir os alimentos; as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, 


um elemento energico e reparador. . : . e 
Deposito Geral em Lisboa , em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão ; No Perto, pha- 
| (196) 


imples, com-cobertas ou em armarios tudo mais 
e a 4 a o 4 1 o: 


4 


- 
im 
pá! 2 
mio «é e 44 
NAS ql ia 
í 


o 


- po 


$ 


macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


, my 
MIRANDA LIMA & IRMÃO 
17, Praça de D: Pedro, 18 
ENDO feito um grande abatimento a todas“as suas fazendas eartigos de modas, declaram 


que vendem glacés pretos de superior qualidade de 0,60º a 0,80º de largo de 14400 a 
254000 metro; gorgorões pretos todos de seda de 25300 a 28700 o metro; moires antiques de 


25400 a 25600; glacés em todas as côres de 15350, 18650 e 15750 o metro; uma variada col- 
lecção de vestidos de seda de 188, 209, o é ir pannos velludos de 35200 e 55900; ditos 
felpudos a 58800; flanelas para capas a 3; 1 ; córtes d 
brotaihias + linho de 320 a 720 o metro; lentos de nho de 100 a 240; bretanha de 2,25 e 
2,50 de largo, proprias para lençol de 15100, 15200, 15300, 15400 e 155000 metro; córtes 
de vestido de lã de 10", largura 0,70 de 28400 a 115000, estofos de lã, 13 e algodão e algo- 
dão só, de 15100 à 25000; tapete para quarto de 450 o metro, chapéus de seda e velludo de 
41000, 45500, 55000, 55500 e 68000; pannos para meza, em casemira, algodão e lã e al- 
godão, pannos de crochetpara sophás e mezas. Um grande sortimento de casacos feitos, de 
panno velludo, glacé, gorgorão; uma variada e rica collecção de guarnições para vestidos, 
casacos e capas; bordados em todas as qualidades, rendas de seda, chailes, fivellas doura- 
das, alta novidadee muitos maisartigos. | 


' Cartas dejogar, duzia de ARtAlãos, 300 réis. | 
ABERTURA DE NOVO-ESTABELECIMENTO 
“vv MARTINS & PERES 

Rua de Santo Antonio n: bhe 5Y 


“ACABAM de abrir o seu novo estabelecimento, aonde teem à venda um rico sortimento de 
crystaes, porcellanas, louças inglezas, lustres, candelabros para salas, perfumarias e pa- 

pel de escrever; assim como todo o genero de quinquilharias estrangeiras. 
Teem igualmente á venda um lindo 1 upa de METAL CRISTOFLE composto de ta- 


(616) 


' 


aY 


lheres, taboleiros, castiçaes, serviços para chá, etc. ete. 

- Encarregam-se igualmente de toda e qualquer encommenda para o estrangeiro, para 
o que-não pouparão esforços para bem,desempenharem as commissões com que se dignarem 
honralos.: O LOPO GD ENAL (462) 


Esteiras para-salas-»-:| Carvão miudo de New-Castle 
ENDE-SE de superior qualidade, na rua 
= va, em Lisboa, na rua de Santo Antãon.º| | dos Inglezesnie32.1: (889) 
173, com o melhor desempenho, perfeição eva. | — —— >>> 
Petroleo ou gaz liquido 


riedade de gostos, com a dupla vantagem de 
E superior qualidade na rua dos Inglezes 


n.º 82,e Santo Antonio, 181. (590) 
2º n.º 50 armazem de vidro e papel es Gaz de A qualidade 
Montenegro, que VENDE-SE muito barato no largo de S, Do- 


-mingos n.º 54, armazem de drogas tin- 


(625) tas de MÍA. Fig 


[O ves IAM | 


| 


ainda as de grandes dimensões. Podem ver- 


Maria 


igueira & Sobrinho. (857) 
ENDE-SE uma jumenta grande, boa, para 
y cavallaria; falla-se na casa n. 1r go 
| o Santo André. | - (867) 
vedara chuva, vendem-se na rua do a 6. AS SO SIE AUIa Ra aessioarttt 
= (894) | Rabrica franceza de carruagens 
| RUA DE LICEIRAS N;º 52 


OLEADOS 


as para 


— e 


ir 


. 
3 


o end Po Giath 105 0 peiisalod! AM coupé-cáleche, char-i-bane de familia, 
81 TAF do d iall 8. ot mabas “ Mat f ra ; ess o , Oresged GH cdi Rai 

» erga * || Shag-á-banc phaeton para um e dous cavallos, 
* LARGO DOS LOYOS N.º15 E 17º 


|dog-carte borbolete. 


| 


t ittadçãa tu dr a 
cas da Bahia, | da. 


JONTINUA a receber charutos das melho 
“rese mais acreditadas fabri 


sá 90,25, 80, 40, 50 é G0réi 


qa -Toma-se conta de encommendas para to- 
(da a qualidade de trens e qualquer compostu- 
ra dos mesmos, tudo por/preços muito commo- 


| Es (386) 

- COUPÉ PARA VENDER 

TRTA rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
) 


., 


s, abatendo Í 


/ R sá R 
SU a , 


desconto. 


Flandres 


“4 vender um excellente coupé em a 
E E Do Rs Éw - ' SORT Son N as 
bom estado de conservação. (5401) 


Mastros de pinho de 4 
Rai ab or perfis no aisadh — AIM 
E 17 até 24 pollegadas de grossura no pé, 


mos de comprimento, asssim 


e até 105 pa 


E 
. 


pertencentes. (887) 


UEM quizer comprar duas propriedades 
nl de casas de dous andares, sitas na calçada 
| (306) | | da Serra do Pilar, em Villa Nova de Gaya, 
ES ED | E | [n.º 33 a 39, juntas ou separadas, e que estão 
Aduela de Nlemel | reconstruidas de novo, e com excellentes vis- 
NRANCISCO Van Zeller &-C.3. rua dos | tas, fallenaPraia damesmã villa n.º:56, das 
"Inglezes n.º 78, teem para vender aduela ) ás 3 horas da tarde, nos dias não santifica- 
(843) | dos. (791) 
STE OR ENDE-SE uma morada de casas na rua 
Para liquidar “W- das Congostas n.º 109 e 111, ficando as 


a | trazeiras á frente da nova rua; tracta-se na rua 
ABÃO inglez mescla de superior qualidade, Rórmica nt Tás: (808) 


muito secco a 180 | 
venda de uma quinta 


réis por kilo, em caixas 
Com 5 por cento de desconto; ou JO por 
ENDEM-SE os bens ou quinta do Cabo, n 


ntv comprando 10 caixas. y 
“RUA DE BELLOMONTE N. | freguezia de Fareja, concelho de Fafe; 
a tem boas casas para senhorio trastejadas, ade- 


| ga, vasilhame para vinho c pão, e casas in- 
18 ependentes para caseiros. São boas terras 

quasi que todas reunidas 4 casa, agua de um 
rio que passa a ponte de Pombeiro e vai ás 
Caldas de Vizella; tem bastantes mattos e al- 
guos pinheiros; quem pretender, dirija-se em 
Guimarães a Au 


o 


] 


My ços 
(131) 


dro, 


ENDE-SE muito barato uma calandra e 
prensa para fazendas. (620) 


Flor de enxofre 
RTHUR Archer & Souza tém par 


ri de enxofre de Brandrams 


y Reboleira | mo, rua dos Bragas, a terceira c 


asa quem sobe 
(873) | de Cedofeita. 


(886) 


A 4 —|modos para grande famili 
ANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA-|mo s para g I 
DE PUBLIC AE COMPRA GERAL DE CREDITO PREDIAL-—e se encarrega belecimento, na Cancella 


* | ras; com excelentes vistas,c 


órtes, de calça e diversas casemiras; | Was: 


mtiler 


* 20, largo de |. 


RI'ESTA fabrica ha para vender já prompto 


dl los Ferreira So 


commodidades 
Novo n.º 34. 
gusto Casimiro de Abreu e| — 

à vender | n'esta cidade a Manoel Joaquim Teixeira Pri-| a Tm 


14 a “o à dista >» e q 
) tal 

asa D.: 34 À wad A 

he , + 7 a(s 

E 


no (O 
predios ” 


Alegria, Falla-se na mesma, . 


Venda de 


MA morada de casas com 5 iara 
frente, 3 andares, quintal, ER 
4, OU Para um; 
Velha Na de, 
em frente da nova prolongação da ra 
mosa, e em frente da rua de D, Pedro 
duas moradas de casas de um andar e + 
furtadas para a frente, e dous para as o. 
o om quintal po 
rua Firmeza, 151 a 157, Mais UMA caga é 
rea e terreno adjacente, formando tudo j 
chãos, na mesmaruan.º 159 Dir ia 
Ribeiro da Costa e Almeida, Santa Cathas. 
541, ou ao dr. Delfim M. de O. Maia, me 
rua,561. | (4 


: Venda de casas — 
V 


NDE-SE uma morada de casas de; 

andares com pequena pensão 
aceio, com quintal e agua, muito lindas pis 
e muitos commodos para numerosa famil', 
rua da Boa Vista n.º 200. Quem à preen 
falle na mesma. E (om 


ÁS Ciça uma morada de casas edoir 
? renos pegados na mesma, quem nr, 


der falle na rua do Rosario n.º 69. (188 


ENDE-SE a casa n.º 97.e 99, sita mar 
Chã. Quem a pretender falle na ma, 
Bomfim n.º 270. (6% 


VENDE-SE 


MA morada de casas de dous andares «; 
um bom quintal, ramada e agua de po 
sita em 8, João da Foz, rua Bella nº; 
Quem a pretender a poderá ver todos os dj 
a chave está na mesma rua n.º 12. 
E' livre de pensão e foro ou laudemio, 
Para esclarecimentos na rua-das. Fl 
n.º did. ( a 


ANNUNCIOS MARITISOS 
oco — Glasgow. 0 
COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANA 


O vapor in 
FOREST QUEENS 
de 369 tonelladas, « 
pra John Bulman, 

irá no dia 8 do 
te mez dem A 
& Jones, rua dos In 


POTE: 


zes n.º 32. 


Cork, Dublin & Glasgow 


a e passageiros tracta-se com 0 


signatário Carlos Coverley, rua da Reboleira nv 


es 

= 

The vessel for Quebec and Montre 
NOW HERE, 
O palhabote de 1.º classe—(A 
AS LOS 1.º—, commandante Daniel Jk 
ERA» de Mesquita, sahe depois de 9h 
RsnstSio março proximo, conforme o uso 


o 
sh , 
Toi 


For Quebec and Montreal 
THE SISTER SHIP WiTH THE «CARLOS]! 
O palhabote—TRICANO-cos 
mandante Antonio Henriques a sab 

na competente occasião, 
(918) 


Hull Lad 


O —PRINCESS ROYAL= el 
em viagem para este porto para pai 
com brevidade, M (1) 


Bristol 


4 O—ALARM— deve chegar tod 
asd os dias e tem a maior parte da carai 
De a day já engajada. Ti 


Lhe 


Para carga e passageiros, tracta-se com À, 
€.*, rua dos Inglezes n.º 73, | 


& Montreal | 


O palhabote portuguez — NE 
REO—, de 164 tonelladas, classifica 
do na primeira classe, capitão Josédi 
eps Almeida, sabe no fim de março. 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. e. de primk 
gem por pipa. ori porstit P 
' Paracarga tracta-se com o Bagre 
Carlos Coveriey, rua da Reboleira nº 
Q . Rr | ã 4 


0. 

Caminha 

O hiate—NOVA UR . 0, Sah 

rá com brevidade: quem quizer tt 
regar dirija-se a Daniel & Irmão Ur 
ma do Muro n.º 159 e 160. —(3m) 


o º 
. EM 

+. . o 
.4 P 


Pr M. J. Monltdird Braga, rua das Oli iras 


- e p: - Es 
io de Janeiro E 
- A galera-NOVA FAMA “E 
Este excellente navio vai & co! 
muita brevidade. Os bellos commodo 
Rian e bom tratamento d'este barco já sá 
bem conhecidos do publico, e por igso todos os sn 
ue quizererfi tomar passagem ou carregar a boi 
do mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos caixi 
Soares, Irmãos jargo do Correion.º 111 (defronte( 
Fonte dos Ferros Y elhos). (217, 


|" Rio Grande do Sul . 


O noxo palhabote—NOVA 80 
TE—., furrado de cobre, capitão Vas 
co, vai sair com poucos dias de de 
mora, tendo a maior parte da cargl 

esta e passageiros, tracta-se COL 


a 
oaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira nº o 


rompt 


A barca — PAQUETE DO BM 
GRANDE-, sahirá com muita bre- 
vidade. Recete carga e passageiros; 
para os quaes tem excellentes Com 


Carlos Brandão, rua das Dip 


Pernambuco 

A barca— ARMINDA —tabitá 
com muita brevidade. Recebe CH” 
e passageiros, para os quaes tem 
cellentes pilas pa Ja E 
: a de Santa "Phereza Do 
ares, praça de t 4 (29) 
10" Ss 


Pará À 


A barca—ADELAIDE-=; 6 
pitão Rodrigues, a gahir de Lido, 
com brevidade. Para carga eP as 
geiros para os quaes offerece ua E 
tracta-se com Leite & Rocha; 6 00) 


“ ri 
» z y 
E qui A . 
o 44 
4 am dos, no - 
9) 


Po 
*., e 4 
mo Caixa 


——— 


—- 


Responsavel M. 8. Carqueja | 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


Rua de Férraria de Baixo n.º 106 


